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Reunião Ordinária do CESMG 1 

10 DE AGOSTO DE 2015 2 

Aos 10 dias do mês de agosto de dois mil e quinze, no plenário do Auditório do 3 

antigo prédio Bemge, à rua Rio de Janeiro nº 471, 8º andar – Bairro Centro 4 

(Praça 7), em Belo Horizonte – MG, realizou-se a Reunião Ordinária do Conselho 5 

Estadual de Saúde de Minas Gerais, conforme pauta adiante descrita: Mesa 6 

Estadual de Negociação Permanente do SUS/MG (informes), Câmaras Técnicas 7 

(pareceres/informes), encaminhamentos da Mesa Diretora – TEMA CENTRAL: 8 

Abertura e verificação do número de presentes / Leitura do expediente, 9 

comunicações, requerimentos, moções, indicações e proposições; discussão 10 

e deliberação plenárias sobre as matérias, em pauta / Informes da Mesa 11 

Diretora / Informes dos Conselheiros e Mesa de Negociação do SUS / VIII 12 

Conferência Estadual de Saúde: Informes sobre a realização da Plenária dos 13 

Movimentos Populares, Informes sobre fanpage do Conselho Estadual de 14 

Saúde, Informes dos Coordenadores das Comissões da VIII Conferência 15 

Estadual / Consulta ao Plenário sobre os prazos para reformulação do 16 

Regimento Interno do Conselho Estadual de saúde. CONSELHEIROS 17 

PRESENTES: Alcione Ribeiro de Matos (ABES), Karine Diniz Soares (ABES), 18 

Geraldo Heleno Lopes (UGT), Gilson Silva (UGT), Jurandir Ferreira (CNBB LESTE 19 

II), Raimundo José da Costa (CNBB LESTE II), Ederson Alves da Silva (CUT), 20 

Maria Nazaré Anjo dos Santos (FADEMG), José Pereira de Souza (FADEMG), 21 

Rubéns Silvério da Silva (FAMEMG), Júlio Cezar P. de Souza (FAMEMG), Maria 22 

Nazária de S. Arruda (FAP), Claudete Liz de Almeida (FAP), José de Oliveira 23 

Barbosa (FCDL), Vessa Nikola Joncew (FIEMG), Farley Sindeaux Ribeiro (COREN), 24 

Andreza A. Fernandes Alves (CRESS), Rigléia Maria Lucena (CRF), José Renato 25 

de R. Costa (CRMV), Lourdes Aparecida Machado (CRP), Sandra Maria dos Santos 26 

(SINTSPREV), Wesley Marques (AHMG), Márcia A. Nogueira Pivato (COSEMS), 27 

Denise Antônia de Paulo (FHEMIG), Carlos Vanderley Soares (SEPLAG), Fausto 28 

Pereira dos Santos (SES), Valéria Monteiro de Jesus (SEE), Livea Cozer 29 

Montenegro (ABEN), Maurício Vieira Chaves (COPASA), Sandra Oliveira Silva 30 

(SINDSAÚDE). PARTICIPANTES: Neide Maria Almeida (CMS), Sandra O. Silva 31 

(SIND-SAÚDE), João Paulo (ESP), Marilia Oliveira (Hospital Sofia Feldman), 32 
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Fernanda Sampaio (UGT), Paulo Roberto da Silva (UGT), Regiane Leonides (CMS), 33 

Roges Carvalho (PSINDSAUDE), Valdelice de Moura, Paulo Carvalho, Geraldo E. 34 

Mendes, Helton Temóteo Rodrigues (CMS), Sheila Mendes (CMS), Adriana 35 

Fernandes Carajá (MORHAN), Eni Carajá (FADEMG), Denilson Silva (CMS), Elânia 36 

dos Santos (COREN), Dimas Felipe (CMS), Daniel dos Santos (FAMEMG), José 37 

Geraldo Martins, Ethiara V. de Macedo (COSEMS), Rosseli C. Barbosa (UNSP). 38 

ABERTURA – Fausto Pereira dos Santos, Secretário de Estado de Saúde de 39 

Minas Gerais, Presidente Conselho Estadual de Saúde: Estamos com um atraso 40 

pós regulamentar de quase uma hora. Estava marcado para as 14:00 horas, então 41 

apenas meia hora de atraso. Ainda assim, eu gostaria de pedir desculpas pelo 42 

atraso. Vamos dar início então à reunião. Todos os conselheiros já assinaram a lista 43 

de presença na entrada? Ninguém esqueceu? Quem não tiver assinado, depois 44 

pedirei para assinar para podermos conferir a lista de presença. Acho que a 45 

importância dessa reunião é porque nós estamos afunilando para a realização da 8ª 46 

Conferência na primeira semana de setembro... Voz ao fundo: Chamar os 47 

membros da mesa diretora. Fausto Pereira dos Santos, Secretário de Estado de 48 

Saúde de Minas Gerais, Presidente Conselho Estadual de Saúde: Os membros 49 

da Mesa Diretora para a mesa... desculpem! Inicialmente, como eu estava 50 

colocando, estamos nos aproximando da realização da 8ª Conferência em um 51 

momento difícil no país e no estado também. Difícil do ponto de vista político, 52 

econômico e, no nosso caso, na área de saúde é um momento também de 53 

dificuldades, tanto orçamentário-financeiras quanto de pautas, que hoje estão 54 

tramitando no Congresso Nacional e estão em discussão que afetam a nós todos. 55 

Então acho que a 8ª Conferência acontecerá em um momento que tem essa 56 

dimensão e todas essas preocupações. Acho que é um momento de reafirmação e 57 

de defesa de ideias e de tentar apontar perspectivas de superação. Nós tivemos 58 

aqui no balanço de conferências municipais um movimento importante no Estado de 59 

Minas Gerais com a realização de mais de quinhentas conferências municipais, com 60 

a eleição de mais de dois mil delegados para a Conferência Estadual. Eu acho que 61 

foi um momento de bastante riqueza e discussão, que a nossa perspectiva então é 62 

que possamos fazer uma 8ª Conferência que reflita esse processo com todas as 63 

dificuldades que o momento apresenta, mas também com toda a riqueza do Estado 64 

ter se movimentado de norte a sul, de leste a oeste. Acho que é um momento 65 
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bastante rico, que precisamos saber aproveitar. Aí acho que é importante, nesse 66 

momento, conseguirmos distinguir o que é essencial. Eu acho que nos momentos 67 

difíceis é que precisamos encontrar o que nos unifica e identificar as questões 68 

centrais da política de saúde no Brasil. Então, acho que é um momento que exige 69 

grandeza e análise acurada da realidade, para que consigamos identificar os pontos 70 

centrais, os pontos nevrálgicos do processo da política e da política de saúde 71 

especificamente para que possamos debate-los, fazer os acordos e tirar os 72 

encaminhamentos necessários. Tem uma tese que diz quanto mais minoritário, 73 

isolados, encantoados, mais brigamos entre nós mesmos. Essa é uma tese da 74 

esquerda. A esquerda brasileira é histórica nesse sentido, quanto mais isolada está, 75 

quanto mais dificuldades, mais cismas, mais divisões ela produziu em vários 76 

momentos. Nós temos que ter essa preocupação aqui no setor saúde, diante das 77 

dificuldades é o momento de encontrarmos os pontos de consenso, os pontos 78 

essenciais para que possamos continuar defendendo o SUS e apontar para as 79 

perspectivas de superação da realidade que nós estamos. Nós não podemos deixar 80 

cair nesse processo de onde digamos que maximizamos as nossas divergências. 81 

Eu acho que esse é um chamamento que faremos. Eu conversei um pouco com a 82 

Socorro – presidente do Conselho Nacional de Saúde – na semana passada. Eu 83 

estive em Brasília na quarta e quinta-feira, onde tivemos a eleição do Mauro aqui do 84 

COSEMS de Minas Gerais como novo presidente do CONASEMS. Então, tem um 85 

mineiro agora na presidência do Conselho Nacional de Secretários Municipais. A 86 

eleição foi por unanimidade, chapa única, fruto de um grande trabalho e de uma 87 

grande construção de consenso. Então, acho que também temos pontos positivos 88 

aqui para Minas Gerais, frente a essas dificuldades que o país atravessa, mas eu 89 

acho que nessa conversa com a Socorro na semana passada, tivemos a 90 

oportunidade de nos encontrarmos na posse do Dr. Jarbas Barbosa como o novo 91 

presidente da ANVISA e conversamos um pouco sobre essa perspectiva da 92 

realização da conferência nacional e da realização das conferências estaduais 93 

agora a partir do final de agosto, setembro e outubro. E essa perspectiva de que 94 

consigamos, realmente, identificar e elencar um conjunto de questões que essas 95 

conferências precisam ter debater e deliberar, e que se tornem pontos inarredáveis 96 

ou pontos dos quais teremos que fazer todo o debate e embate no próximo período. 97 

Então, acho que é um momento importante, um momento que exige maturidade 98 
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política de nós todos. E um momento importante para que o controle social possa 99 

reafirmar o conjunto das suas prerrogativas, das suas posições e que possamos 100 

sair tanto da 8ª Conferência Estadual quanto da Conferência Nacional, mais 101 

fortalecidos em torno das bandeiras que são essenciais no processo de construção 102 

do SUS no país. Então, desejo boa reunião a nós todos e passarei para Ederson a 103 

condução da reunião. Obrigado! Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-104 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Boa tarde, o meu nome é 105 

Ederson. Sou vice-presidente do conselho e represento os usuários e minha 106 

entidade de base é a CUT. Quero agradecer a cada um e a cada uma pela 107 

presença. Quero agradecer também a presença do presidente da UGT que está 108 

aqui, o Paulo que está conosco. Seja bem-vindo a essa casa. Conversando com a 109 

Mesa Diretora já com alguns integrantes, nós da Mesa Diretora e o secretário 110 

queremos aproximar o diálogo com os presidentes das nossas entidades aqui do 111 

Conselho Estadual. É até importante para apoderar a eles essa discussão acerca 112 

da saúde pública e, até mesmo, para verificar quais são as pautas que eles têm 113 

para apresentar ao conselho e possamos fazer uma discussão coletiva. Então, 114 

saudar para que tenhamos uma ótima reunião hoje e quero já aqui dar alguns 115 

comunicados e justificativas de ausência, Élson Violante – o SINDMED justificou a 116 

ausência, Neide Lourenço do CREA/MG também justificou a ausência, Maria Alves 117 

da FETAEMG também justificou a ausência, Djalma de Paula Rocha da CUT 118 

também justificou a ausência, Lucia Pacífico também do Movimento das Donas de 119 

Casa justificou a ausência – que tanto de justificativa (risos). Aríete Araújo do 120 

SINDMED justificou a ausência, Valéria Monteiro Jesus também justificou a 121 

ausência, tem mais? A Gislene da Sofia Feldman justificou a ausência, mas a 122 

Marília está representando-a. Temos alguns comunicados de substituições de 123 

conselheiros: a Romélia Rodrigues Lima foi substituída por Sandra Maria dos 124 

Santos do SINDSPREV, depois temos que tirar a representação para o conselho 125 

curador da rede FHEMIG. Temos uma conselheira nova aqui também que é a Maria 126 

Tereza Rodrigues, mais conhecida como “Tetê”. Fica de pé para o pessoal te 127 

conhecer. Ela é a nova conselheira aqui do conselho, que é chefe de gabinete do 128 

Dr. Fausto, ok? A Sandrinha não está aqui, por isso eu não pedi para ela ficar de 129 

pé. Então convido os membros da Mesa Diretora para integrar também aqui a 130 

frente. O Renato chegou, o Geraldo também se quiser compor, por gentileza, 131 
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venham para a Mesa. Um dado que fico muito feliz é que a nossa conferência de 132 

saúde teve um aumento de sua participação nas demais conferências anteriores. 133 

Chegamos aqui 527 conferências ou plenárias municipais. Isso significa que temos 134 

hoje 2.276 delegados e delegadas para a nossa conferência, sendo 952 homens, 135 

1.322 mulheres. Então, superamos a nossa paridade. Parabéns a todas as 136 

mulheres, nesse espaço, para essa conferência. E fico muito feliz que desse total 137 

1.363 são conselheiros de saúde. Conseguimos atingir 913 pessoas que não são 138 

conselheiros de saúde. Ainda vamos discutir a questão da participação dos 139 

movimentos sociais, então teremos um aumento significativo de não conselheiros 140 

na Conferência Estadual de Saúde que será realizada de 1º a 4 de setembro no 141 

EXPOMINAS. Peço que todos os conselheiros estaduais de saúde coloquem em 142 

suas agendas essas datas, para que possam participar todos os dias efetivamente. 143 

E já tenho uma proposta também para a comissão organizadora da conferência, 144 

dos presidentes e das presidentas, pois as nossas entidades tem mulheres 145 

também, de serem convidados para estarem na nossa conferência. Eu acho que é 146 

muito importante ter esses atores e estarem envolvidos na discussão nesses quatro 147 

dias. Então é isso, abriremos para os informes, porque a nossa pauta hoje é 148 

grande. Quero passar para os conselheiros demais da mesa diretora para fazer as 149 

suas saudações iniciais, para que possamos entrar na nossa pauta. Conselheira 150 

Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e Informação do 151 

SUS – (CRP): Boa tarde, meu nome é Lourdes Machado! Sou representante da 152 

saúde do trabalhador do Conselho Regional de Psicologia. Eu gostaria de saudar o 153 

número expressivo de mulheres na conferência e falar que nós conseguimos os 154 

50% mais um da representação feminina. E, no momento que eu for fazer a minha 155 

pauta, dareis os informes Ederson. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário 156 

geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Boa tarde a todos e a todas! Jurandir 157 

Ferreira, representante da CNBB dos segmentos dos usuários. Vamos à frente 158 

porque a nossa pauta é longa. Conselheiro Renato Almeida de Barros, 2º 159 

secretário do CESMG – (SINDSAÚDE): Boa tarde a todos e a todas! Eu queria 160 

aproveitar esse momento também e dar um informe. Na semana passada, tivemos 161 

a reunião do Conselho Nacional de Saúde e no último dia 3 tivemos a reunião da 162 

comissão organizadora de mobilização e articulação da qual eu faço parte e, nessa 163 

reunião, foi feito um levantamento da realização das conferências livres e eu dei o 164 
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informe aqui de Minas Gerais sobre as conferências livres que já foram realizadas. 165 

A nível dos Estados, Minas Gerais foi um exemplo para os outros que estão em 166 

curso a discussão da 15ª Conferência. Inclusive, o informe aqui de um ponto que 167 

estaremos discutindo no dia 22 na realização das conferências dos movimentos 168 

populares... O regimento que estaremos aqui discutindo, também foi exemplo e 169 

cópia do documento ainda não fechado, mas há outros Estados também no 170 

processo de discussão buscando o exemplo de Minas Gerais. Possivelmente, 171 

Minas Gerais apresentará uma das maiores conferências estaduais entre as 172 

realizadas, sendo que para as que já foram realizadas, a maior foi a de São Paulo, 173 

onde tiveram 960 participantes e Minas Gerais, no levantamento preliminar, 174 

apresentou 2.276 delegados, fora os movimentos sociais que podem vir, de forma 175 

que talvez sejamos no país uma das maiores conferências. Espero que com o 176 

levantamento que pediram das conferências que foram realizadas... pelos informes 177 

que serão discutidos no dia 13 e 14 com a representação dos 27 Estados do Brasil, 178 

Minas Gerais seja o Estado que esteja realizando uma das maiores conferências. E 179 

essa expectativa em Minas Gerais sempre foi um exemplo nas conferências 180 

nacionais. Quando não é Minas Gerais é São Paulo e São Paulo está bem dessa 181 

vez perante Minas Gerais. Seriam essas as considerações. Conselheiro Ederson 182 

Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): 183 

Então vamos lá! O nosso primeiro aqui já foi o informe da Mesa Diretora. Vamos 184 

passar para os informes dos conselheiros da Mesa de Negociação do SUS. Tem 185 

dois informes ainda que temos que fazer, uma que foi a posse da ABES – 186 

Associação Brasileiras de Engenharia Sanitária, onde eu a Lu estivemos presente, 187 

quero parabenizar a nova gestão e desejo bons trabalhos durante esse período de 188 

gestão. E quero falar que eu, o Zé do Carmo e o Jurandir estivemos em Montes 189 

Claros para discutir a questão da – e o Farley, cadê o companheiro de Montes 190 

Claros que está lá atrás – para discutir a questão da gestão plena, uma discussão 191 

muito complexa que já tem uma comissão instalada lá. Inclusive, nós fomos lá mais 192 

para escutar e entender o processo, porque tem um encaminhamento do Ministério 193 

Público Federal e Estadual e já há uma comissão que discute o processo da gestão 194 

plena de Montes Claros. A questão da alta e média complexidade porque está 195 

tendo um entrave junto à prefeitura lá, porque o prefeito não está fazendo o 196 

pagamento às redes de hospitais lá de Montes Claros e, com isso, está gerando um 197 



8 

 

 

 

descontentamento dos prestadores de serviços e tem também uma investigação do 198 

Ministério Público Federal referente aos repasses destinados a esses hospitais. Eu 199 

gostaria que o secretário explicasse um pouco mais, pois acho que fica melhor para 200 

vocês compreenderem como está essa situação em Montes Claros. Fausto Pereira 201 

dos Santos, Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais, Presidente 202 

Conselho Estadual de Saúde: A situação de Montes Claros, aí depois o Jurandir e 203 

o Farley podem complementar a questão, é uma situação que se alonga desde 204 

2013. Tiveram durante o ano de 2013, ainda na gestão quando o secretário era hoje 205 

deputado Antônio Jorge, essa situação agravou-se e chegou a novembro de 2013 e 206 

a comissão intergestores bipartite pela retirada da gestão de Montes Claros. O 207 

prefeito na época, que o mesmo prefeito até hoje - o Dr. Ruy Muniz, fez uma 208 

espécie de recurso, uma discussão, e teve uma nova CIB em fevereiro de 2014 que 209 

suspendeu os efeitos da deliberação de novembro de 2013. Então, durante o ano 210 

de 2014 essa discussão continuou arrastando-se com problemas de atrasos de 211 

pagamento, mudança de contrato, até que em dezembro de 2014 o prefeito lançou 212 

um novo edital para contratação de prestadores de serviços do SUS. Esse edital foi 213 

analisado pelo tribunal de contas que recomendou a sua correção e depois, 214 

finalmente a sua suspensão. Foram feitos alguns aditivos pela prefeitura dos 215 

contratos desses hospitais e foi debatido na CIB duas ou três vezes, até que em 216 

uma reunião da CIB foi deliberado uma comissão composta pela SES e pelo 217 

COSEMS para ir a Montes Claros tentar remediar e avançar no processo de 218 

negociação. Nesse período, o Ministério Público já tinha feito várias 219 

recomendações, tanto o Ministério Público Estadual quanto o Ministério Público 220 

Federal, na SES no sentido de fazer a suspensão da gestão. Então, essa comissão 221 

bipartite esteve em Montes Claros por duas ou três vezes para tentar avançar no 222 

processo da construção de um consenso. O prefeito esteve aqui na reunião da CIB 223 

e esteve comigo e tentamos construir um conjunto de possiblidades para superação 224 

do problema e não precisar ter a retirada da gestão. Bom, o resumo é que no final 225 

isso acabou não acontecendo, nós não conseguimos chegar em um bom termo 226 

desse processo todo e a CIB delibou e eu acho que é aí que, às vezes, está tendo 227 

uma certa confusão, que a CIB não deliberou pela retirada da gestão plena do 228 

Município de Montes Claros. A CIB deliberou, assim como existem vários outros 229 

Estados do país, que a SES fizesse a gestão do componente hospitalar do 230 
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Município e temporariamente. Então, houve uma assunção por parte do Estado dos 231 

contratos com a rede hospitalar que hoje está localizado no Município, sendo 232 

importante destacar que todos esses hospitais são de referência regional, talvez 233 

uma das regiões mais bem delimitadas do ponto de vista de estrutura de região é a 234 

norte, onde claramente tem o Município polo. Quais são os hospitais de referência 235 

regional. Então a deliberação da CIB foi que o Estado assumisse temporariamente 236 

a gestão hospitalar, refizesse os contratos com esse conjunto de prestadores, 237 

fizesse a questão do controle e avaliação desses hospitais com data em 1º de 238 

agosto, com validade a partir de 1º de agosto. É isso que o Estado está montando lá 239 

em Montes Claros com a estrutura da superintendência regional de saúde. O 240 

conselho municipal fez uma reunião, salvo engano, na semana passada ou na 241 

retrasada pedindo como deliberação o retorno da gestão para o Município. Aí o 242 

Conselho Estadual esteve lá e depois acho que tanto o Jurandir quanto o Ederson e 243 

o Farley que estavam lá podem falar um pouco mais dessa própria reunião, da 244 

discussão com o Conselho Municipal. O Ministério da Saúde já publicou e isso 245 

significa a reorientação de mais ou menos 130 milhões de reais do fundo municipal 246 

para o fundo estadual ano. Então a partir de 1º de agosto a Secretaria Estadual 247 

assumiu a gestão do componente hospitalar da média e alta complexidade da 248 

região. Eu não diria que é só do Município de Montes Claros, mas da região norte 249 

de Minas Gerais que hoje é polarizada, tendo como principal ponto de atenção a 250 

rede hospitalar de Montes Claros. E para finalizar porque do ponto de vista 251 

fundamental temos que garantir a continuidade da assistência. O que nós 252 

estávamos observando lá em Montes Claros é que se não fizéssemos nenhuma 253 

intervenção, se o Estado se omitisse nesse processo, nós levaríamos a um forte 254 

processo de desassistência, não só aos munícipios de Montes Claros, mas a toda a 255 

região que hoje é polarizada por Montes Claros por essa situação absolutamente 256 

sui generis e inusitada da relação do Município com o conjunto da rede de 257 

prestadores. É importante, por último, destacar que todos os trâmites foram 258 

seguidos. A secretaria estadual fez a auditoria através da sua auditoria estadual. 259 

Foram feitas reuniões da CIB, comissão presencial, várias reuniões com o gestor, 260 

com Federassantas, com o Ministério Público, então nós estamos tranquilos porque 261 

do ponto de vista do contraditório foi totalmente preservado e aberto à todas as 262 

possibilidades de mediação e negociação, que infelizmente não tiveram o êxito que 263 
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gostaríamos. Então, a situação é essa e a partir de 1º de agosto a Secretaria 264 

Estadual assumiu a gestão dos contratos da rede hospitalar hoje sediada em 265 

Montes Claros. Conselheiro Farley Sindeaux Ribeiro, representante do 266 

Conselho Regional de Enfermagem de Minas Gerais (COREN): Não entraremos 267 

nesse debate agora secretário, porque iremos marcar uma pauta específica para 268 

esse debate por ser longo. Então, não dá para fazermos isso agora, pois hoje o 269 

nosso foco tem que ser a Conferência Estadual de Saúde em virtude do nosso 270 

prazo estar curto. Então vamos abrir para a Mesa de Negociação do SUS para dar 271 

os seus informes o mais breve possível Roges. Até mesmo para ganharmos tempo 272 

com a discussão da conferência. Roges Carvalho – Secretário Executivo da 273 

Mesa de Negociação Permanente do SUSMG – (Presidente do Conselho 274 

Municipal de Saúde de Januária): Boa tarde a todos e a todas! Eu gostaria de 275 

cumprimentar a mesa. Cumprimentar a todos e a todas do plenário. Ederson, eu 276 

queria aproveitar isso e dizer que nós socializamos as redes sociais, quanto a essa 277 

questão de Montes Claros, e que ela foi muito bem recebida por aqueles que 278 

tomaram conhecimento, justamente em virtude da dificuldade que acontecia, pois 279 

os Municípios não conseguiam atendimento, mesmo sabendo que estavam 280 

pactuados. Então, acho que chegou em boa hora lá, foi muito bem recebido, então 281 

estamos transmitindo isso para você. E gostaríamos de assegurar também, mesmo 282 

que venha o debate depois, que os conselhos, em torno do Município de Montes 283 

Claros, já conversei isso com o Kojak e com a Dulce, se eu não me engano, que é 284 

importante que nós sentemos com o conselho de Montes Claros para que seja 285 

formada uma comissão, para que haja o acompanhamento desse processo. Com 286 

referência ao norte mineiro, eu gostaria de dizer que está acontecendo uma série de 287 

fóruns pela superintendência regional de Montes Claros em diversos municípios, 288 

sendo nove no total, para discutir uma série de questões como atenção primária, a 289 

questão da assistência, entre outros assuntos, sendo que amanhã, por exemplo, 290 

acontecerá, salvo engano, em Manga, depois nós temos Januária e São Francisco, 291 

fora os outros que acontecerão. Estamos socializando tudo que podemos. Com 292 

referência à questão da Mesa SUS, vou aproveitar a presença da Tetê aqui mais 293 

uma vez para tentarmos adiar a reunião que seria agora no dia 13 para o dia 26. 294 

Estamos totalmente sem agenda, ela está estourada, tem a questão da conferência 295 

e outros movimentos que estão acontecendo na área social. Pedirei a você um 296 
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favor, para confirmar, pois a Patrícia ligou para mim pedindo para discutir com os 297 

sindicatos para verificar esse adiamento. Então, já fica marcado e a Patrícia falou 298 

que está tudo beleza, mas eu gostaria que você levasse isso lá para dar uma 299 

confirmada para nós. Por fim, Renato Barros, eu queria certificar aqui para nós, 300 

presidente e toda a Mesa, que se depender daquele informe que você deu a 301 

respeito do recorde, muito bom, que batemos com referência à realização das 302 

conferências, fico muito feliz porque lá no norte de Minas Gerais, que pega aquela 303 

área do rio São Francisco, todos os nossos 26 municípios fizeram conferência ou 304 

então plenária. Nós fizemos um vídeo inclusive que faremos uma divulgação. 305 

Espero trazer para dentro da Conferência Estadual, mas nós estamos muito felizes, 306 

uns mais e outros menos, de realizarmos as conferências. Nós estamos de 307 

parabéns! Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 308 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Obrigado, Roges! Também o conselheiro e membro 309 

da Mesa Diretora José do Carmo justificou a ausência agora, pois está indo ao 310 

médico por estar passando mal. A nossa nova conselheira Estadual de Saúde que 311 

comporá agora é a Sandra. Sandra, por gentileza, fique de pé. A Sandra foi 312 

presidente do conselho municipal – fica de pé Sandra, estou brincando com ela – de 313 

saúde de Belo Horizonte e fico muito feliz por agora ela estar compondo esta casa. 314 

E ela já fez uma cobrança, já repassei ao secretário aqui mais cedo Sandra, depois, 315 

ao final, você acerta com ele. Então vamos lá. Agora, entraremos na nossa pauta 316 

da conferência. Apenas pedirei para fazer uma inversão da pauta aqui – desculpe, 317 

informe dos conselheiros. Desculpem. Vamos lá, quais são os conselheiros que têm 318 

informes? Por gentileza, anotar o nome deles: Raimundo, Claudete inscreveu-se 319 

primeiro, Gilson, quem mais? Ok, então encerraremos. Está bem. Sandra, esqueci o 320 

nome da companheira assistente social, Andreza. Então, agora, as falas encerram-321 

se quando o primeiro for falar, que é a Claudete. Vamos lá, Claudete. Não tem um 322 

microfone no plenário, não? Por gentileza, circulem ele. Conselheira Claudete Liz 323 

de Almeida, (FAP) – Federação dos Aposentados e Pensionistas: Boa tarde 324 

Mesa! Boa tarde plenária! Meu nome é Claudete Liz de Almeida e eu sou 325 

conselheira usuária, representando a FAP de Minas Gerais – Federação de 326 

Aposentados e Pensionistas. E sou conselheira de dois hospitais, representando o 327 

Conselho Estadual de Saúde. Eu sou conselheira do Hospital Sofia Feldman e do 328 

Hospital das Clínicas que como está parado, não está tendo reunião, então darei os 329 
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informes do Hospital Sofia Feldman, porque é muito importante o que houve lá 330 

semana passada. Tivemos a plenária e o André do financeiro foi questionado sobre 331 

a prestação de contas finanças do hospital, mas ele não precisou justificar, porque 332 

tem dois meses que ele fez a prestação de contas. Então, ele foi cobrado também 333 

pela planilha dos funcionários do Hospital Sofia Feldman e ele, muito atento, nos 334 

forneceu todos os detalhes. O Sofia Feldman é dividido em três categorias: a 335 

primeira são os médicos, depois os multiprofissionais sem experiências e 336 

multiprofissionais com experiência. Com carteira assinada são 1.250 funcionários 337 

com salários, sendo que os salários para os 100 médicos são de R$ 8.000,00 e 615 338 

de nível universitário recebem R$ 2.200,00. São feitos 1.000 partos por mês. A casa 339 

de apoio é uma referência para as gestantes, pois não precisam ficar internadas 340 

quando ainda não está na hora do parto. E como não podem voltar para as suas 341 

casas porque, às vezes, o parto é de risco, ficam nessa casa como se fossem a 342 

própria casa delas. Daí têm todos os direitos à alimentação, tornando-se a casa 343 

delas, tendo até salão de beleza nessas casas de apoio para essas senhoras que 344 

ficam esperando a hora do parto. Para as crianças que ficam nas UTIs, suas mães 345 

não precisam ir para a casa, podendo ficar também nessa casa de apoio para 346 

poderem ficar mais perto. Os partos são bastante humanizados, pois são 347 

acompanhados por enfermeiras obstetras e as doulas, que são senhoras idosas 348 

com experiência, acompanhando as pacientes na hora do parto com muito carinho, 349 

sendo que essas senhoras são voluntárias. Até o escalda pés, com pessoas 350 

especializadas, são feitas para as gestantes relaxarem e amenizar um pouco as 351 

dores do parto. No refeitório do Hospital Sofia Feldman, todos comem no mesmo 352 

ambiente, sendo médicos, enfermeiras e funcionários, sentando-se na mesma Mesa 353 

das gestantes e dos seus acompanhantes. A gestante em trabalho de parto pode 354 

ter o acompanhante presente o tempo todo com ela e ainda tem a liberdade de 355 

escolher como querem que seja o parto, inclusive o parto na água, sempre com 356 

acompanhante. Então, no Hospital Sofia Feldman “é gente tratando de gente”. Eu 357 

falo que sinto muito orgulho de ser conselheira do Hospital Sofia Feldman e o mais 358 

importante, é 100% SUS. E gostaria também de falar para os conselheiros que não 359 

é só ficar na reunião que vem aqui, que os conselheiros também façam parte de 360 

algum hospital para podermos prestar serviços e acompanhar o trabalho dos 361 

hospitais, pois se trata de dinheiro público aqui. Eu admiro muito a Sandra. A 362 
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Sandra está aí? Não sei se ela está aqui. A Sandra de Teófilo Otoni, porque a 363 

Sandra, às vezes, quando está aqui é chamada via telefone para resolver problema 364 

com o usuário lá do Município dela. Então, isso é muito importante. Eu acho que 365 

cada conselheiro tem que procurar um hospital para nos trazer informação melhor 366 

para aqui. Muito obrigada! Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente 367 

do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Ok, obrigada Claudete! Conselheira 368 

Claudete Liz de Almeida, (FAP) – Federação dos Aposentados e Pensionistas: 369 

E entregarei um documento para vocês. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 370 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Conselheira, fale o 371 

seu nome, por gentileza, pois eu não enxergo de longe e a letra está pequena. O 372 

seu nome? Lívia: Lívia da associação brasileira de enfermagem. Conselheiro 373 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 374 

(CUT/MG): Está inscrita! Próximo inscrito? Conselheiro Raimundo José da Costa, 375 

(CNBB) - representando os usuários: Boa tarde a todos e a todas! O meu nome é 376 

Raimundo. Represento a CNBB do segmento usuário. A minha fala trata-se de um 377 

pedido de esclarecimento contundente à Mesa Diretora ou do conselho ou das 378 

pastas envolvidas sobre o ocorrido com relação à ida dos conselheiros ao 379 

congresso do CONASEMS. Por que? Deu problema até a última hora de liberação 380 

de passagens e tudo mais, sendo que eu cancelei as minhas agendas com 381 

responsabilidade, até retirando algumas prioridades e, depois que ficou tudo certo, 382 

às cinco horas da tarde na véspera de viajar eu fui comunicado por e-mail que 383 

iríamos no dia seguinte, na quinta-feira de manhã, conduzindo-me até o local, 384 

sendo que o motorista que levaria os conselheiros foi até o local, não sendo 385 

avisado, causando um gasto desnecessário de dinheiro público envolvido. Eu não 386 

recebi um telefonema, ficando trinta minutos esperando, quando resolvi ligar para o 387 

meu colega Geraldo Heleno. Eu acho que acordei o Geraldo Heleno, pois levantei 388 

muito cedo para poder estar de prontidão. E, quando eu cheguei ao meu trabalho, 389 

fui um pouco desapontado pelo meu superior, meu chefe, dizendo que eu achava 390 

que estava em um ambiente que não tem muita organização. Ele já tinha feito o 391 

deslocamento de uma pessoa para me substituir no trabalho devido à minha 392 

agenda do dia, pois viajaria no mesmo. Então, o que quero dizer é o seguinte: 393 

sentei no computador e encaminhei um e-mail para o conselho pedindo 394 

esclarecimento, para poder justificar o meu atraso no meu trabalho e até as 15:12 395 
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horas estando aqui, não recebi qualquer comunicação do conselho esclarecendo o 396 

acontecido. Então, digo assim: se não somos fiéis – não estou aqui reclamando que 397 

eu não viajei, porque eu poderia ter ido de outra forma, estou falando aqui que se 398 

não somos fiéis e organizados nas pequenas coisas, nas grandes será uma 399 

bagunça. E eu senti-me desrespeitado, se decidimos no coletivo como elas serão 400 

conduzidas, porque um ou dois conselheiros decidem que eu não iria, cancelando 401 

tudo? Então, eu gostaria de um esclarecimento por parte dos responsáveis do 402 

cancelamento da reunião e por que não me comunicaram, se aqui vocês têm até o 403 

meu DNA no conselho, porque pediram: CPF, MASP, PIS/PASEP, carteira de 404 

identidade, endereço, telefone e eu não sei porque eu não fui comunicado. Então, 405 

quero esclarecimento por escrito para eu poder apresentar à empresa para ter 406 

abonada a minha falta. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 407 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Raimundo, logo em seguida ao terminar 408 

os informes esclarecerei sobre essa viagem. Próximo inscrito, quem é? As 409 

inscrições já estão encerradas. Unspe, é isso mesmo? Rosseli. Então vamos lá, 410 

quem é o próximo inscrito? Sandra! Conselheira Sandra Oliveira – Representante 411 

do SINDSAÚDE: Boa tarde Mesa Diretora! Boa tarde a todos os conselheiros! Eu 412 

agora estou representando o SINDSPREV, que é o Sindicato dos Servidores 413 

Públicos Federais da Saúde, Trabalho e INSS – FUNASA. Na verdade, eu não 414 

passarei um informe, estou querendo saber uma resposta de um documento que eu 415 

entreguei na última plenária para a Mesa Diretora a respeito de uma audiência que 416 

estamos pedindo com o secretário da saúde desde 2013, quando era o outro 417 

secretário. Esse ano nós já levamos ao Dr. Fausto vários ofícios, inclusive eu já fui 418 

lá na secretaria entregar e não tivemos resposta. Então, era isso que eu gostaria de 419 

saber. Obrigada! Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 420 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Por parte da Mesa Diretora, já 421 

encaminhamos esse documento impresso que foi a Alzira, que estava presente, ou 422 

você Tetê? Foi a Alzira eu acho que estava presente na reunião do pleno sendo 423 

entregue. Já foi encaminhado pela Mesa Diretora e agora acho que a Mesa de 424 

Negociação do SUS pode intermediar que a parte... não? Então depois resolvemos. 425 

Vamos lá, o próximo inscrito. Quem é? Gilson! Conselheiro Gilson Silva, 426 

(UGT/MG) - União Geral dos Trabalhadores: Boa tarde! E dar os parabéns para 427 

quem aqui é pai e quem é avô, pois é pai duas vezes. Foi relançado o programa 428 
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Saúde Mais Dez, sendo tirado essa posição no “abração” que teve lá em Goiás e aí 429 

estão solicitando que os conselhos estaduais e municipais aderem a essa luta. E eu 430 

estou solicitando que o Conselho Estadual indique alguém, porque na gestão 431 

passada era a Claudete e ela nos representou muito bem lá, pedindo mais 432 

financiamento para a saúde. E outro ponto é que haverá no dia 21, 22 e 23 uma 433 

plenária dos movimentos sociais no tocante à saúde da população negra rumo à 15ª 434 

Conferência. Então, que esse conselho indique alguém que esteja dentro dessa 435 

área para inscrever-se. Será tudo bancado pelo conselho nacional de saúde. 436 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 437 

Saúde (CUT/MG): Rubens! Conselheiro Rubens Silvério da Silva (FAMEMG): 438 

Boa tarde a todos e a todas! Meu nome é Rubens Silvério e sou representante dos 439 

usuários pela FAMEMG – Federação das Associações de Moradores do Estado de 440 

Minas Gerais e sou também presidente do conselho municipal de saúde de Curvelo. 441 

Venho aqui fazer alguns ligeiros comentários, primeiramente é a respeito da 442 

conferência que aconteceu na nossa cidade. Nós tivemos representando lá Ederson 443 

e o pessoal agradeceu e cobrou que você vá lá em algum dia conversar com o 444 

pessoal. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 445 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Faço questão! Conselheiro Rubens Silvério da 446 

Silva (FAMEMG): Lá tivemos uma discussão boa, foram dois dias de conferência, 447 

apesar do apoio do prefeito não ter sido o ideal, mas aproveitando inclusive o 448 

secretário aqui, lá foram polarizados dois assuntos interessantes. Primeiro, a UPA 449 

que está construindo há dois anos e não está funcionando. Então, a briga da gestão 450 

municipal é com o Estado que fala que não irá instalar. Então, temos que resolver 451 

isso, pois está no prédio lá que até hoje não foi colocado para funcionar. Também o 452 

SAMU, inclusive nós estamos aqui na sede do consórcio e tem que definir essas 453 

propostas a respeito do funcionamento do SAMU, que está priorizando muito a 454 

cidade. Queremos, também, destacar que aconteceu na nossa região os fóruns 455 

regionais, que o governo do Estado está fazendo. Então, é bom para os 456 

conselheiros e a população, em geral, participar desses fóruns, porque esses fóruns 457 

tirarão propostas gerais para o Estado, inclusive propostas na área da saúde e 458 

saneamento. Então, é interessante todos participarem desses fóruns regionais. E 459 

queria também fazer um comentário, mais uma informação, porque está sendo 460 

repassado para os Municípios R$ 400,00 para os delegados do interior poderem 461 
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participar e que fosse explicado em que esse dinheiro poderia ser gasto e como 462 

será a recepção aqui em Belo Horizonte em relação à hospedagem, alimentação, 463 

transporte e tal. E, finalizando, a respeito de Montes Claros. Eu sou da divisa com a 464 

região norte e temos visto lá que está muito politizado o problema de Montes 465 

Claros. Inclusive, o prefeito colocou diversas matérias pagas nos jornais, vocês já 466 

devem estar sabendo disso. Então, tem que tomar bastante cuidado lá porque, 467 

realmente, está muito politizada essa questão da saúde e isso estará prejudicando, 468 

porque está sobrando até pessoas da região de Montes Claros para atender em 469 

Curvelo por ser uma microrregião próxima de Montes Claros. Quer dizer, tirando 470 

Montes Claros, nós somos referência na região. E, também, como sou conselheiro 471 

de lá, coloca-se à disposição. Se precisar fazer uma reunião com o pessoal, como 472 

moro perto da região, estamos à disposição. Então, seria isso. Conselheiro 473 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 474 

(CUT/MG): Andreza! Andreza A. Fernandes Alves (CRESS): Boa tarde! O meu 475 

nome é Andreza. Eu sou assistente social e represento o CREAS/MG. Primeiro eu 476 

queria comunicar que o CREAS estará realizando, na quarta-feira agora, o primeiro 477 

encontro dos assistentes sociais que atuam no sistema prisional de Minas Gerais. 478 

Trata-se de uma parceria com o Estado que procurou o CREAS para podermos 479 

fazer esse encontro e será um espaço muito interessante, para discutir o papel do 480 

assistente social que é um profissional que atua dentro do sistema prisional na área 481 

da saúde. E eu queria fazer um outro comentário. Eu estive ontem em Divinópolis e 482 

estive na UPA acompanhando um senhor e fiquei muito assustada com o que eu vi 483 

na UPA de Divinópolis. Eu até conversei com alguns profissionais que trabalham no 484 

local e recebi algumas denúncias e fiquei sabendo, o que mais me chocou, que a 485 

própria vigilância sanitária foi proibida de entrar no dia que estavam indo fazer 486 

fiscalização lá. Isso para mim é um absurdo! Eu queria deixar registrado isso nesse 487 

conselho. É isso, agradeço esse espaço. Conselheiro Jurandir Ferreira, 488 

secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Jurandir, CNBB, representando 489 

os usuários. Primeiro, eu quero cumprimentar e agradecer aqui a presença dos 490 

conselheiros municipais que estão aqui conosco sempre nos prestigiando e nos 491 

dando informações de como andam lá em seus Municípios. Segundo, é a questão 492 

de Montes Claros, nós já participamos de duas reuniões, nós já fomos lá e, 493 

conforme já informado, assim que tivermos levantado toda a documentação, ouviu 494 
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Roges, iremos chamar todos os conselhos da região para conversar. Já estamos 495 

trabalhando, apenas precisamos ter toda a documentação com clareza, para 496 

verificar qual o nosso posicionamento diante dessa situação. Nós estamos lá agora. 497 

Já ouvimos o conselho, a secretaria de saúde e a superintendente. Então, agora 498 

precisamos levantar essa documentação para o conselho tirar um posicionamento 499 

junto com a região inteira, para podermos trabalhar essa situação, para que os 500 

usuários não sejam tão prejudicados, pois não tem jeito de não ser prejudicado em 501 

um momento desse, mas podemos amenizar essa situação. Nós estamos de olho e 502 

não abriremos mão de estar presente em todos os fóruns se necessário para essa 503 

situação. Nós estamos fazendo um trabalho de avaliação dos instrumentos de 504 

gestão. Nós já fizemos no terceiro quadrimestre, inclusive está aqui para ser 505 

pautado nessa reunião, mas infelizmente não entrou e entrará em outros 506 

documentos, porque é necessário que façamos essa aprovação desse 507 

encaminhamento, pois esse documento precisa ser encaminhado ao governador. 508 

Então, apesar de termos colocado lá para poder ir para a pauta, ela acabou ficando 509 

extensa e acabou ficando meio esquecido, mas não pode passar de hoje, porque o 510 

conselho tem que aprovar o relatório apresentado pela comissão, para que seja 511 

feito o ofício encaminhando a decisão do plenário, aprovando ou não o relatório da 512 

comissão. Eu queria que depois pautássemos isso aí. A situação seria... nós 513 

estamos analisando já o primeiro quadrimestral e estamos bastante avançados, não 514 

é Eliete? Onde começamos a analisar agora, acabando o fundo e estamos nas 515 

vinculadas. Então começamos agora, provavelmente... eu já queria deixar aqui 516 

pautado para a reunião de setembro que também vamos apresentar o relatório, 517 

conforme a legislação determina ao governador. Então, gostaria que já ficasse claro 518 

que nós terminando, não é Sandra, faremos... estamos reunindo toda semana, dois 519 

dias por semana, estudando ponto a ponto, analisando o relatório apresentado, 520 

comparando e fazendo os nossos esclarecimentos. Na questão do primeiro 521 

quadrimestre, como é um governo novo, nós não mudamos a forma, mas nós 522 

mudaremos depois porque sentimos a necessidade de não somente encaminhar o 523 

relatório do nosso posicionamento ao governador. Então, nós estamos fazendo um 524 

relatório, ouviu Tetê, paralelo que encaminharemos o documento ao governador, 525 

mas encaminharemos também outras condicionalidades que entendemos ser 526 

necessárias para esse governo melhorar nesse relatório e começarmos a entender 527 
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melhor as informações que chagam para nós. Então, faremos essa situação. Outra 528 

coisa importantíssima fiquei muito feliz porque descobrimos esse ano que tem o dia 529 

do líder comunitário. Então, no dia 3 eu me ausentei da reunião da Mesa Diretora 530 

para poder participar em Uberaba, onde me ofereceram uma homenagem, sobre o 531 

líder comunitário na área da saúde. Então, foi um evento bonito, bem concorrido, 532 

com várias pessoas prestigiando. E eu acho que isso é importante, sabermos que 533 

isso existe e o que podemos fazer para ajudar um pouco mais as pessoas. E, mais 534 

um pouquinho adiante, eu recebi vários e-mails e eu estava confirmando com o 535 

Renato, porque eu pensei que ele estivesse lá, que na abertura no CONASEMS 536 

agora, a Socorro foi agradecer aos conselheiros e citou os de Minas Gerais, 537 

Jurandir e Renato Barros. Então, eu acho que isso é muito importante para nós, em 538 

uma conferência nacional dos secretários municipais de saúde, um conselheiro 539 

estadual ser citado nessa condição. Não é vaidade minha, eu acho que esse fruto 540 

não é meu e sim do grupo que trabalha. São muitas pessoas que ajudam, porque 541 

ninguém faz nada sozinho. Então, tudo que sai daqui, ou eu falo e faço em algum 542 

local, com certeza, todos aqui ajudam e contribuem para essa situação, conforme 543 

esse relatório que nós apresentamos aqui. Eu acho que é muito importante e todos 544 

têm que saber que nós estamos sendo olhados, verificados e acompanhados, 545 

mesmo que, às vezes, não percebemos, mas tem alguém nos olhando. Então eu 546 

queria somente pedir ao Ederson, para que não esqueça da questão do relatório 547 

que é importante para nós. Muito obrigado! Conselheiro Ederson Alves da Silva, 548 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Não tem mais 549 

ninguém inscrito, então vamos... Lívia, desculpe! Por gentileza. Tem ela também 550 

inscrita, Rosseli. Lívia: Boa tarde! O meu nome é Lívia e sou representante da 551 

associação brasileira de enfermagem, segmento trabalhadores. E eu gostaria de 552 

aproveitar esse espaço para fazer alguns comunicados. Todos já devem saber que 553 

os profissionais da enfermagem são a maior categoria de profissionais da área da 554 

saúde aqui no Brasil. Se vocês buscarem os indicadores das ocupações no país, 555 

verão que a enfermagem apresenta mais de 1.000.800 profissionais, perdendo 556 

apenas para os metalúrgicos. E, nesse sentido, eu gostaria de comunicar que 557 

amanhã, na Assembleia Legislativa, será o lançamento de uma pesquisa que foi 558 

realizada em todo o território nacional sobre o perfil da enfermagem no país. E 559 

amanhã na Assembleia estarão disponibilizando, comunicando os dados sobre o 560 
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perfil da enfermagem aqui no Estado de Minas Gerais. Eu também gostaria de 561 

comunicar que nos dias 12 e 13 na sede do Conselho Regional de Enfermagem, 562 

estaremos fazendo as plenárias com todos os enfermeiros aqui do Estado, que 563 

vocês estão convidados a participarem. É isso. Obrigada! Conselheiro Ederson 564 

Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Eu 565 

quero agradecer o convite. Informe o horário, por gentileza. O Farley chegou a 566 

mencionar isso comigo em Montes Claros e poderia complementar também se ele 567 

pudesse ajudar, porque ele é conselheiro regional também e enfermeiro. Lívia: O 568 

lançamento da pesquisa com os dados de Minas Gerais será às 14:00 horas na 569 

Assembleia, não é isso Farley? Às 14:00 horas, não é? E as plenárias acontecerão 570 

na sede do conselho regional, que é aqui na rua da Bahia às 08:00 horas. 571 

Inicialmente com o pessoal da atenção primária na quarta-feira e na quinta-feira 572 

urgências e hospitalar. Conselheiro Farley Sindeaux Ribeiro, representante do 573 

Conselho Regional de Enfermagem de Minas Gerais (COREN): Primeiro, uma 574 

boa tarde a todos! Como a Lívia já mencionou, essa semana será uma semana bem 575 

movimentada para a categoria de enfermagem. Amanhã teremos um compromisso 576 

na Assembleia, para falar sobre o perfil e com certeza mencionar os problemas que 577 

enfrentaremos neste ano e nos anos vindouros também em relação às condições 578 

de trabalho, valorização, quantitativo de pessoal, porque precisamos enfrentar isso 579 

aqui também junto ao conselho. E, aproveitando essa questão de levar um 580 

pensamento da enfermagem para a Conferência Estadual e Nacional, o conselho 581 

propôs-se de fazer duas plenárias abertas a todos os profissionais, não só 582 

enfermeiros, mas a técnicos e auxiliares também, para que possamos definir as 583 

propostas para serem encaminhadas a todos os trabalhadores de enfermagem na 584 

Conferência Estadual e Nacional. Então, conto com a participação de todos e 585 

lembrar que a enfermagem não é só dos trabalhadores, mas de todos nós. É só 586 

isso. Amanhã às 14:00 horas e na quarta-feira e quinta-feira às 09:00 horas. O 587 

endereço é rua da Bahia, número 916, 2º andar. Conselheiro Ederson Alves da 588 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Obrigado, 589 

Farley! Acabaram os inscritos? Rosseli! Rosseli Cristina Barbosa: Boa tarde a 590 

todos! Boa tarde à Mesa! Boa tarde Dr. Fausto! Presidente do conselho que há 591 

muitos anos eu não vejo. Renato. O meu nome é Rosseli. Algumas pessoas que já 592 

me conhecem, eu sou da União Nacional dos Servidores Públicos do Brasil e estou 593 
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participando da comissão de organização da conferência na comissão de 594 

articulação e mobilização. E venho trazer para cá um problema que acabamos de 595 

discutir nessa comissão que estava reunida agora. Nós estamos com grandes 596 

problemas lá e por desleixo de outras pessoas, de outras comissões, também estão 597 

sentindo a mesma preocupação que tem a nossa comissão. Nós estamos nos 598 

sentindo engessados nessas comissões. Especificamente na nossa comissão, 599 

quando foram retirados... como seriam retirados os delegados para a plenária do 600 

movimento social, no regimento interno, no regulamento diz o seguinte: que os 601 

delegados serão contatados – deixe-me ler aqui, apenas um minutinho – serão 602 

contatados e organizados pelas respectivas superintendências regionais de saúde 603 

de Minas Gerais. Não coloca aqui nem o conselho municipal, nem a comissão de 604 

articulação e mobilização. Então, o que nós conseguimos entender nessa comissão 605 

é que essa comissão perde a organização e o funcionamento quando centraliza 606 

esses contatos nas superintendências regionais... Conselheiro Ederson Alves da 607 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Rosseli... 608 

Rosseli Cristina Barbosa: Eu sei que você está – deixa eu terminar a minha fala. 609 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 610 

Saúde (CUT/MG): Só para te ajudar. O que acontece? Entraremos nessa pauta 611 

específica dos movimentos sociais e eu acho que a sua contribuição poderia fazer 612 

essas colocações quando formos entrar especificamente nessa pauta, porque essa 613 

já é a primeira pauta assim que acabarem os informes. Aí você entra e já faz as 614 

colocações. Desculpe te interromper. Rosseli Cristina Barbosa: Ok! Beleza! Então 615 

aguardarei. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 616 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Porque será específico esse debate aqui no 617 

plenário. Rosseli Cristina Barbosa: Ok! Conselheiro Ederson Alves da Silva, 618 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Desculpe aí por 619 

interrompê-la. Tem mais alguém inscrito? Não! Então responderei o Raimundo. 620 

Raimundo, assim foi muito triste para nós da Mesa Diretora esse problema que teve 621 

com o CONASEMS. O que acontece? Foi deliberado pelo conselho aqui a nossa 622 

delegação e no dia 27 tiraram sete representantes para participarem da nossa 623 

delegação. A nossa funcionária fez o encaminhamento do procedimento à 624 

Secretaria de Estado da Saúde, mas nós cobramos a resposta quase já perto do 625 

evento e a secretaria pelo trâmite, pois não foi na forma encaminhada corretamente 626 
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– depois vocês terão um momento de falar, aguarde só um instante. Obtemos uma 627 

resposta que para essa atividade teria que ser com 20 dias de antecedência em 628 

virtude da inscrição em conferência, seminários e etc. passa por uma junta do 629 

Estado que não é a Secretaria de Saúde e que não dava tempo hábil para fazer 630 

esse encaminhamento, mas a Conceição Rezende estava aqui, que é a 631 

responsável por fazer a conversa entre o Conselho e a Secretaria de Saúde, fez a 632 

conversa no dia seguinte com o Dr. Fausto e foi autorizado a ida da delegação do 633 

Conselho Estadual, mas em virtude de um erro de comunicação, quando chegou às 634 

17:40 horas um funcionário da secretaria ligou aqui perguntando se nós não 635 

tínhamos encaminhado a solicitação que é feita por nossa funcionária, porque 636 

apenas ela tem acesso a esse sistema. Ficamos aqui até oitos horas da noite 637 

tentando solucionar isso, porque não estávamos conseguindo entrar em contato 638 

com a nossa funcionária e quando era 20h30min tive que nessa hora ausentar-me, 639 

ficando o José Pereira e a nossa funcionária, sendo pedido que ligassem a todos 640 

comunicando o cancelamento da atividade em virtude de um erro de comunicação. 641 

A secretaria mandou um comunicado para nós, também houve esse erro, porque 642 

inicialmente estava previsto para os nossos delegados retornar no dia 10, que era 643 

dia dos pais na parte da manhã. Após consultar a agenda dessa atividade do 644 

congresso, a atividade encerrava-se no dia 9 ao meio dia... dia 8? Desculpem. Meu 645 

calendário está um pouco acelerado aqui. O congresso terminava ao meio dia do 646 

sábado, então não justificava ficar mais um dia lá sem atividade. Então, foi 647 

solicitado pelas pessoas que estavam presentes no conselho nesse horário que 648 

antecipasse a volta, porque não teria como justificar isso, até mesmo se houvesse 649 

uma denúncia no Ministério Público nós seríamos responsabilizados por esse 650 

processo. A funcionária fez esse novo pedido de alteração, mas eu acho que a 651 

funcionária da secretaria não verificou o e-mail que foi encaminhado. Então, teve 652 

esse problema da comunicação. Quero já apresentar que o conselho agora está 653 

com uma secretaria executiva, que é uma espécie de gerente que supervisionará 654 

todos os encaminhamentos administrativos ao conselho para não ocorrer esses 655 

erros mais burocráticos e de encaminhamentos dentro do Conselho Estadual. Peço 656 

desculpa a todos e a todas por essa forma equivocada. Eu acho que agora teremos 657 

que trabalhar com mais critério, inclusive com paridade da nossa delegação, pois 658 

está próximo do congresso para ter a representatividade de todos os segmentos 659 
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quando formos encaminhar as nossas delegações. Precisamos aprimorar esse 660 

sistema e esse diálogo com a secretaria. Eu tenho uma dificuldade Fausto, porque 661 

quando eu fui presidente do conselho municipal de saúde de Belo Horizonte, o 662 

conselho era dentro da secretaria. Quando ocorria um erro, eu só pegava o 663 

elevador e já estava na sala do secretário. Então, tinha como resolver isso de 664 

imediato. Fausto Pereira dos Santos, Secretário de Estado de Saúde de Minas 665 

Gerais, Presidente Conselho Estadual de Saúde: Se o conselho quiser mudar 666 

para a cidade administrativa? Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-667 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Não aceitamos a sua 668 

proposta. Eu acho que fica mais fácil da secretaria vir para o prédio do que nós 669 

irmos para lá. Isso foi uma brincadeira, vamos voltar a discussão. Então, vamos 670 

formalizar e já pedimos isso por escrito Raimundo, para a secretaria justificar por 671 

escrito aqui no conselho. Já explicaram todos os equívocos da não ida dos 672 

conselheiros. Peço, pessoalmente, desculpa. Realmente houve uma falha, mas eu 673 

pedi para ligar para os demais companheiros. Liguei para o Geraldo Heleno e para 674 

quem já estava aqui falando dessa questão da não ida. Então, assim, quero pedir 675 

desculpa e eu solicitei a Eliciana que fizessem as ligações, que é a secretária 676 

executiva agora do conselho. Por gentileza, você poderia vir cá e falar. E outra 677 

questão do programa Saúde Mais Dez é importante – eu vou abrir o espaço para 678 

você. Eliciana e depois... Eliciana Tavares – Secretária Executiva CES/MG: Eu 679 

serei bem rápida. A máquina burocrática da secretaria de saúde é uma máquina 680 

pesada. Ela exige critério e exige mais do que isso, exige acompanhamento. Os 681 

pedidos foram feitos, apesar deles estarem fora do prazo, o secretário autorizou, 682 

contudo, dois dias antes foram todas as passagens desmarcadas por solicitação do 683 

conselho. Então, o que aconteceu? Até na sexta-feira anterior à viagem, às cinco 684 

horas da tarde não tinha uma nova solicitação. Quando ela foi inserida, às cinco 685 

horas da tarde tem troca de secretários, não houve um acompanhamento por parte 686 

do conselho avisando que tinha sido inserido novas passagens, novas solicitações 687 

e isso passou batido, mas eu queria deixar para vocês o seguinte: nós temos 688 

prazos e temos que fazer acompanhamento. E uma outra coisa que eu gostaria de 689 

dizer para vocês: nós temos que ter critérios, a quantidade de passagens que estão 690 

sendo pedidas e as pessoas não viajam é muito grande. Então, nós temos que ter 691 

critério para pedir. Nós temos que ter critério para participar e, mais do que isso, a 692 
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burocracia da secretaria exige prazo e acompanhamento. Agora, com a nossa 693 

secretária, por favor, acompanhe junto com o nosso pessoal se já inseriu no 694 

sistema, se já está pronto, se não está, porque se deixar correr a quantidade de 695 

volume é muito grande na secretaria e acaba passando batido mesmo. Obrigada! 696 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 697 

Saúde (CUT/MG): Não vamos entrar no debate. Acho que teremos que melhorar 698 

esse fluxo. Eu acho que com a secretária executiva nova melhorarão esses 699 

encaminhamentos e esses critérios. Vamos para o nosso primeiro ponto da nossa 700 

pauta. Mandar os relatórios de que? Relatório de despesa? Conselheiro Jurandir 701 

Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Não é relatório de 702 

despesa. Eles estão querendo o relatório das passagens que são solicitadas e 703 

estão sendo canceladas, porque na Mesa Diretora isso não chegou hora nenhuma 704 

que foi feita essa situação. E precisamos saber para acompanhar e verificar porque 705 

essas pessoas estão tomando essa atitude. Jurandir, da CNBB. Conselheiro 706 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 707 

(CUT/MG): Tetê, por conhecimento do vice-presidente até hoje não aconteceu nada 708 

porque eu não tenho conhecimento de nenhuma ida. Assim, não tenho 709 

conhecimento da minha parte, acho que é bom você passar para ter esse 710 

conhecimento. É questão de ordem Gilson, porque precisamos entrar na pauta. 711 

Exatamente, programa Saúde Mais Dez. O programa Saúde Mais Dez tinha uma 712 

representação, nós avaliaremos internamente como é que iremos dar um novo 713 

encaminhamento das nossas representações do programa Saúde Mais Dez, que eu 714 

acho ser muito importante esse espaço de discussão e diálogo, depois discutiremos 715 

a questão dos critérios na Mesa Diretora e encaminha ao plenário para decidir. Ok? 716 

Solicito ao conselho nacional essa programação da conferência, porque não chegou 717 

nada ao conselho estadual ainda convidando para participar dessa referida 718 

atividade. Vamos para o nosso ponto de pauta que em virtude do nosso horário, nós 719 

não podemos abrir outros debates. Podemos? Vamos lá! A questão da conferência 720 

estadual, informe sobre realização da plenária dos movimentos populares, inclusive 721 

tem até um regimento que faremos a leitura dele aqui agora. Eu gostaria de chamar 722 

os coordenadores para estar à frente para iniciarmos a nossa discussão. Vamos lá. 723 

Conceição e Nazaré, quem são os coordenadores e os adjuntos aqui, por gentileza, 724 

fiquem de pé para eu identificar. A plenária dos movimentos populares. É sobre a 725 
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plenária mesmo. É o informe sobre a plenária. Então, quero – exatamente, assim 726 

que fizermos o informe, faremos a leitura do regulamento. Por gentileza, a 727 

Conceição e depois a Sandra. E depois... quer falar Nazaré, Daniel? Quer falar 728 

depois sobre a plenária. Anote, por gentileza. Lourdes. Conceição Resende, 729 

Assessoria do Gabinete SES/MG: Conceição, da comissão organizadora da 730 

conferência. Eu acho que todo mundo aqui já recebeu a proposta de regulamento. 731 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 732 

Saúde (CUT/MG): Deixe eu apenas perguntar: todos receberam a proposta de 733 

regulamento? Ok? Ok! Conceição Resende, Assessoria do Gabinete SES/MG: 734 

Todo mundo recebeu. A proposta na plenária acontecerá no dia 22 das 08:00 horas 735 

as 18:00 horas. A organização combinou que para cada território de 736 

desenvolvimento de Minas Gerais, dos 17 territórios, ou melhor, dos 16 fora a 737 

região metropolitana, cada região encaminha para cá 10 pessoas. Essas pessoas 738 

são de lideranças de âmbito regional, estadual ou federal. As entidades das 739 

lideranças têm que ser pessoas dos movimentos de âmbito estadual, regional ou 740 

federal. E para essas indicações, como temos pouco tempo para indicar, ficou 741 

definido que serão indicações das lideranças estaduais, porque se tem uma 742 

entidade com sede na grande BH e ela é de âmbito estadual. Ela tem lideranças 743 

locais. Então essas lideranças estaduais indicam. Ficamos de fazer contato com os 744 

órgãos públicos que têm os conselhos estaduais de políticas vinculadas a eles. A 745 

secretaria de direitos humanos, por exemplo, tem oito conselhos estaduais 746 

vinculadas a ela. Como ela tem esses contatos todos, ficou para ela fazer os 747 

contatos com os conselhos estaduais que as entidades são vinculadas. A mesma 748 

coisa que a secretaria agrária, por exemplo. Ela tem os conselhos da agricultura 749 

familiar, do movimento sem-terra, também vinculados a ela. Então, ela seria uma 750 

fonte de informações sobre as lideranças. A FUNAI e a SESAI, por exemplo, têm os 751 

movimentos indígenas ligados a eles. A regional também faria contato com ela para 752 

ajudar a compor o quadro de indicações. E, obviamente, ficou combinado na 753 

reunião que fizemos com as lideranças de movimentos, que eu não me lembro 754 

quantas pessoas tinham, mas teve uma presença significativa da reunião do dia 30, 755 

que essas entidades também fariam contatos com os movimentos em todo o Estado 756 

e encaminhariam as indicações para as superintendências regionais de saúde. Por 757 

que? Ao invés de concentrarmos toda a delegação que dá, dez vezes dezessete, 758 
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170 pessoas, optamos que fosse descentralizado. A comissão organizadora da 759 

conferência aprovou que o envio dessa delegação fosse descentralizado, por isso 760 

que as superintendências regionais têm esse papel tão importante, porque o 761 

encaminhamento das pessoas, a compra de passagens ou a viagem no carro da 762 

superintendência regional facilita a vinda das pessoas do nível local para cá. Então, 763 

isso foi pactuado na comissão organizadora e os movimentos sociais reunidos no 764 

dia 30 de julho tiveram essa informação e a pré-proposta do regulamento em mãos, 765 

fizeram críticas que foram incorporadas ao regulamento, além de outras propostas 766 

que depois a comissão organizadora fez. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 767 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Conceição, deixa 768 

eu fazer uma análise aqui, porque tem uma reivindicação do secretário geral, que 769 

isso terá que entrar como ponto de pauta, mas não como informe, pois 770 

precisaremos fazer a discussão no plenário, porque ele tem discordância desse 771 

regulamento. Então, teremos que fazer a leitura aqui desse regulamento para 772 

consultar esse plenário. Fico muito preocupado, porque esse trabalho já vem sendo 773 

discutido desde o dia 30 com a plenária dos movimentos sociais, que não foi um 774 

espaço deliberativo, mas ajudou na construção, passando por dois momentos pelo 775 

comitê executivo do conselho na qual foi aprovado. Ressaltando que dia 22 já está 776 

muito próximo, então faremos a leitura do regulamento e já pedimos os destaques 777 

aonde tem essas considerações. Eu fico preocupado porque o sucesso dessa 778 

conferência depende de todos nós. Não é só o nome do Ederson que estará em 779 

jogo, mas sim o nome do Conselho Estadual e precisamos gastar menos energia 780 

entre nós e ter uma construção mais coletiva e propositiva desse conselho. É lógico 781 

que é um espaço democrático de discussão, mas vamos tentar fazer o possível 782 

para que essa conferência dê certo de acordo com os nossos prazos. Vamos lá, 783 

então coloque por gentileza a programação que faremos a leitura ali. Não se 784 

apresentou: Regulamento da plenária estadual de entidades, movimentos sociais, 785 

sindicais e populares. Capítulo I – dos objetivos. Quem anotará os destaques? Art. 786 

1º - o Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais através da comissão 787 

organizadora da 8ª Conferência Estadual de Saúde de Minas Gerais, atendendo o 788 

disposto nos arts. 14, 23, 33, 36, 38 e 39 da deliberação CES/MG n.º 005 de 18 de 789 

maio de 2015, que dispõe sobre o regimento da 8ª Conferência de Saúde do Estado 790 

de Minas Gerais e amparada nas resoluções n.º 500 e 501 do Conselho Nacional 791 
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de Saúde promoverão no dia 22 de agosto de 2015, no horário de 08:00 as 18:00, a 792 

plenária estadual de entidades, movimentos sociais, sindicais e populares. Art. 2º. 793 

São objetivos... Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – 794 

(CNBB-LESTEII): E o destaque? Não se apresentou: Se tiver, as pessoas 795 

levantam a mão, não vou parar a leitura para perguntar se tem destaque, Jurandir. 796 

Se tiver a pessoa levanta e anotamos, ok? Art. 2º. São objetivos da plenária 797 

estadual de entidades, movimentos sociais e sindicais: I – assegurar a participação 798 

do público na elaboração de políticas de equidade e intersetoriedade do SUS, 799 

propiciando a participação de novos e diferentes atores sociais na 8ª Conferência 800 

Estadual de Saúde de Minas Gerais; II – discutir o tempo e os eixos da 8ª 801 

Conferência Estadual de Saúde e elaborar propostas específicas do movimento 802 

social, sindical e popular para a 8ª Conferência Estadual de Saúde de Minas Gerais. 803 

Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): 804 

Destaque, Jurandir. Não se apresentou: III – identificar as dificuldades de acesso 805 

dos movimentos sociais, sindicais e populares aos serviços, conselhos e 806 

conferências de saúde; IV – indicar os delegados e as delegadas paritariamente, 807 

conforme a resoluções n.º 453 de 2012, 500 de 2015 e 501 de 2015 do Conselho 808 

Nacional de Saúde e linha “e” do art. 23 da deliberação CES/MG 005 de 18 de maio 809 

de 2015. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-810 

LESTEII): Destaque, Jurandir. Não se apresentou: Capítulo II – da participação. 811 

Art. 3º. São considerados participantes da plenária estadual de entidades, 812 

movimentos sociais, sindicais e populares as representações de entidades e de 813 

movimentos sociais, sindicais e populares e supra municipais por território de 814 

desenvolvimento de Minas Gerais, de base estadual e federal centralizados ou 815 

descentralizados no Estado. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do 816 

CESMG – (CNBB-LESTEII): Destaque aí também. Não se apresentou: Parágrafo 817 

1º. A plenária contará com 160 participantes dos 16 territórios de desenvolvimento 818 

do Estado de Minas Gerais, sendo que em cada um desses territórios escolherá 819 

dois representantes de cada entidade ou movimento, obedecendo ao art. 4º deste 820 

regulamento, limitados a 10 representantes. Conselheiro Jurandir Ferreira, 821 

secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Destaque aí também. Não se 822 

apresentou: Por território e serão identificados via CEDESS, SEPLAG, SEDA, 823 

CEED, CES, COSEMS/MG, INCRA, FUNAI, SESAI, FUNASA, Ministério da Saúde, 824 
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MDA, SEPPIR, contatados e organizados pelas respectivas superintendências 825 

regionais de saúde de Minas Gerais SRS e GRS. Conselheiro Jurandir Ferreira, 826 

secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Cala, agora tem muita gente com 827 

destaque. Qual artigo? Não se apresentou: Parágrafo 1º. Conselheiro Jurandir 828 

Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Tem o Jurandir e quem 829 

mais? Não se apresentou: Art. 3º. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário 830 

geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Art. 3º, parágrafo 1º. Quem mais? Júlio. 831 

Quem mais? O nome da senhora qual é? Rosseli. Quem mais? Paulo. Gilson. 832 

Renato. Quem mais? Jurandir, Júlio, Rosseli, Paulo, Gilson e Renato, mais alguém? 833 

Sandra. Não se apresentou: Art. 2º. As representações dos gestores/prestadores 834 

de serviços de saúde e de trabalhadores e trabalhadoras da saúde de âmbito 835 

estadual e federal, que serão indicados como delegados e delegadas, poderão 836 

participar da plenária como convidados e convidadas como pré-requisito para 837 

participação na 8ª Conferência Estadual de Saúde. Art. 4º. Conselheiro Jurandir 838 

Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Paulo. Não se 839 

apresentou: Art. 4º. As entidades e movimentos sociais, sindicais e populares 840 

participantes da plenária deverão escolher os seus representantes obedecendo ao 841 

art. 33, § 2º, 3º e 5º e inciso III... Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-842 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Enquanto não 843 

localizamos o regulamento atual, tem outros informes aqui e vamos dando 844 

encaminhamento aos outros informes e depois – termina de ler. Mas está 845 

equivocado o regulamento. Estava salvo no computador do conselho. Salvou ali? 846 

Você tem ele Conceição? Está no computador do conselho, pede para salvar. 847 

Vamos lá para os outros informes e depois retornamos para essa pauta. Não se 848 

apresentou: Segue a pauta com outras aprovações aqui. Até resolvermos, 849 

podemos dar continuidade em alguma pauta para avançarmos. Pode ser? Tem 850 

acordo? Conselheira Denise Antônia de Paulo, representante da Fundação 851 

Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG): Denise, sou conselheira 852 

representando a fundação hospitalar do Estado de Minas Gerais. Nós não podemos 853 

deixar de indicar o representante para o conselho curador. A próxima reunião é no 854 

dia 25 de agosto e precisamos ter um representante do conselho. Nesse tempo, 855 

vamos pensando, quem sabe? Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-856 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Já está aqui Denise a 857 
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sua solicitação do conselho curador da rede FHEMIG. Roges, calma. Quem fazia a 858 

representação anteriormente era o Geraldo Heleno, que era o titular e a Romélia, 859 

que era a suplente. O Geraldo Heleno falou hoje na Mesa Diretora que não tem 860 

interesse mais em continuar nesse espaço. Então, o Zé do Carmo que é 861 

conselheiro pelos hospitais e o Renato colocaram os nomes à disposição. Além 862 

desses nomes, tem alguém do plenário que tem interesse de participar desse 863 

conselho da rede FHEMIG? Então, podemos aprovar os nomes dos dois 864 

companheiros para estar representando, o Zé do Carmo como titular e o Renato 865 

como suplente? Aqueles conselheiros favoráveis a indicação desses nomes, por 866 

gentileza, levantar os crachás. Ok. Contrários? Abstenções? Aprovado o Zé do 867 

Carmo como conselheiro titular e o Renato Barros como suplente. Então, já tem o 868 

compromisso. Denise, dia 25? Dia 25. Que horas?  Conselheiro Renato Almeida 869 

de Barros, 2º secretário do CESMG – (SINDSAÚDE): Denise, coincide com a 870 

reunião da comissão de negociação marcada pelo governo no dia 25. A comissão 871 

de negociação... algumas pessoas que estão na titularidade da representação 872 

estarão nessa reunião. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 873 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Ok. Tem o titular e tem o suplente. Caso 874 

o titular não puder, o suplente vai. Se o suplente não puder, o titular aparece. Ok. 875 

Vamos lá. Coloque que foram aprovados os dois nomes aí Renato. Não se 876 

apresentou: Temos uma proposta da comissão organizadora que queríamos 877 

discutir com vocês. Seria depois do regimento. O que temos discutido é que todas 878 

as conferências, por mais poderosas que elas sejam – Roges, por favor – por mais 879 

delegados que tenham, sempre ficamos muito desconfiados. Só dentro do espaço 880 

que é feita a conferência. São poucos os veículos de comunicação e aí entra a 881 

comunicação que divulga e fala um pouco disso. É também um indicativo da 15ª no 882 

documento orientador e nas orientações que temos para realizar, que façamos um 883 

ato público em defesa do SUS. Então, nós imaginamos qual a melhor forma e o 884 

melhor horário para podermos fazer esse ato público. Acho até que teremos que 885 

marcar uma outra plenária, porque tem várias deliberações para fazermos e talvez 886 

não daremos conta de fazer isso tudo hoje, mas que esse ato público... que 887 

pensemos que ele saia de dentro da conferência e entre na cidade, que façamos 888 

uma movimentação e que isso também gere algum comentário na imprensa, 889 

alguma coisa para dizer que em Minas Gerais há mais de 2.200 delegados e 890 
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delegadas discutindo a saúde e que essas deliberações irão para uma discussão 891 

nacional. E aí temos essa proposta e isso também é um indicativo da nacional. A 892 

nacional também tem essa proposta de fazer esse ato público. Então, queríamos 893 

discutir aqui a possibilidade de fazermos esse ato público e para o regulamento da 894 

conferência, estamos pensando e já fizemos o esboço, para ajustarmos algumas 895 

coisas virtualmente. Colocarmos em consulta pública virtual, para que ganhemos 896 

um certo tempo, porque quem participa de conferência tem muitas questões de 897 

mérito na discussão do regulamento na hora, mas também tem muitas questões 898 

como posicionamento de ponto e vírgula. Então, que essas coisas mais simples, 899 

consigamos ajustar virtualmente para que essa leitura, caso seja feita de uma forma 900 

mais rápida e que várias coisas já estejam ajustadas virtualmente também. Então a 901 

proposta é que coloquemos e façamos isso, inclusive esse ato público. E outra 902 

coisa interessante para nós tirarmos daqui hoje é uma relação de propostas de 903 

nomes para a conferência de abertura, porque nós ainda não conseguimos pautar 904 

isso em plenária. Então, são algumas preocupações que temos, tendo que sair 905 

daqui hoje Ederson, para poder ser encaminhado. Eu não sei se você quer 906 

encaminhar de uma vez isso. Conselheiro Renato Almeida de Barros, 2º 907 

secretário do CESMG – (SINDSAÚDE): Mesa, posso ajudar? Primeiro, enquanto 908 

organiza a questão do ato público. A nível internacional e eu estou na comissão de 909 

articulação e mobilização. Nós também pensamos e no dia 1º de dezembro que 910 

estamos pensando para a realização desse ato, antes da abertura da conferência, 911 

no momento do credenciamento. Estão olhando inclusive a infraestrutura de 912 

deslocamento, pois grande parcela do pessoal estará deslocando-se em ônibus, 913 

mas os ônibus que estarão à disposição da conferência... aliás, o pessoal sairá em 914 

passeata lá do centro de convenções e desce até a mediação do congresso e de lá 915 

faz-se um ato o qual estamos pensando, inclusive, na comissão em defesa da 916 

saúde de convocar os parlamentares, sendo um ato político com várias falas que 917 

faremos no congresso. Eu sei que ao final do ato usaremos a própria estrutura do 918 

congresso, que estará deslocando com o pessoal no setor dos hotéis, para retornar 919 

com o pessoal no período da tarde, porque faremos o ato via caminhada e à tarde 920 

retornaremos para fazermos a abertura da conferência. Para nós é marcante fazer 921 

esse ato político no congresso nacional em função do que está sendo denunciado e 922 

as medidas tomadas pelo congresso nacional que colocam em risco o Sistema 923 
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Único de Saúde. E eu acho que é importante que Minas Gerais também possa estar 924 

realizando esse ato, demarcando e chamando a atenção da sociedade, além da 925 

realização da conferência, para fazer a defesa do SUS. Nós não aprofundamos aqui 926 

no debate e eu tinha até entendimento, pois eu acho que é difícil nesse plenário 927 

tomar uma decisão, porque primeiro a decisão que tem que sair do plenário é se 928 

irão fazer o ato ou não. A estrutura do ato eu acho difícil construirmos ela aqui 929 

agora, só se tivéssemos uma proposta já acabada. Eu não sei se a comissão 930 

pensou isso. Se não tem uma proposta acabada, a comissão tem que pensar e eu 931 

acho que teríamos que ter uma delegação para a comissão organizadora fazer a 932 

organização ou, então, convocar uma reunião extraordinária desse conselho, para 933 

que as pendências que ficarem sejam organizadas. Com o mesmo formato eu 934 

também vejo que é papel da comissão organizadora ou mesmo da relatoria, que 935 

não seria só aqui no pleno, ao menos que tivéssemos alguns nomes, seria pensar 936 

nos temas que serão discutidos na conferência e os possíveis nomes para 937 

submeter à uma decisão plenária. Ou, então, haver uma delegação da comissão 938 

organizadora para fazer os convites. Eu passei agora para a comunicação uma 939 

solicitação veio da nacional, porque eu estava lá em Brasília e liguei para o 940 

conselho procurando saber se havia feito o convite ao ministro da saúde, a 941 

presidente do conselho nacional de saúde, porque são nomes que, às vezes, tem 942 

prazo para emissão até de passagem. Hoje eu tive uma demanda lá da presidente 943 

do conselho nacional de saúde, que ela não recebeu o convite. Eu pedi à Michelle 944 

para fazer o convite, para ela vir, não somente para a abertura, mas passando para 945 

ela que a conferência ocorrerá do dia 1º ao dia 4, até para oficializar. Então eu vejo 946 

que a questão do ato é importante para demarcar Minas Gerais. Aliás, eu até diria 947 

que as conferências estaduais que estão sendo realizadas em todo o país estão 948 

com o olhar voltado para Minas Gerais. E eu estava até dizendo inicialmente que 949 

nós seremos uma das maiores conferências e seremos uma grande referência na 950 

conferência nacional. Então, temos que ter um cuidado imenso na organização das 951 

nossas atividades. E esse ato político que será feito em Minas Gerais irá demarcar 952 

a defesa do SUS, que nós tanto almejamos e precisamos fazer. Conselheiro 953 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 954 

(CUT/MG): Tem pessoas que estão querendo inscrever-se para discutir a questão 955 

do ato e eu acho o seguinte: porque a nossa pauta... eu não sei se já está aí a 956 
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proposta. Podemos fazer o seguinte, se aprovamos ou não o ato e depois a 957 

construção do ato faremos mais especificamente na plenária. Pode ser dessa 958 

forma? Vamos consultar o plenário? Vocês concordam com o ato? Precisamos 959 

consultar esse plenário, porque não podemos ficar abrindo o debate para a questão 960 

do debate agora, pois temos uma proposta prioritária a ser discutida agora. O que 961 

acontece? Se esse plenário, Jurandir... quero ser contundente. Se esse plenário 962 

concorde de ter uma atividade desse ato na nossa conferência ou não. Porque se 963 

você for contrário a esse ato, então você coloque há uma proposta contrária e 964 

depois a construção do ato marcaremos na próxima reunião para poder discutir o 965 

ato. Então, é isso que eu quero. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral 966 

do CESMG – (CNBB-LESTEII): Jurandir, da CNBB. Todos que me conhecem 967 

sabem que gosto desse tipo de manifestação. É muito importante, mas nós temos, 968 

nada mais nada menos que aprovar com uns 527 municípios cadastrados, 969 

colocando em média quatro propostas de cada um, nós temos 3.000 propostas para 970 

discutir. Nós já estaremos com problemas com isso e nós inserirmos outra 971 

atividade, sendo que uma manifestação como essa não se faz em menos do que 972 

meio dia, sendo complexo demais. É essa a minha preocupação. Se quiser fazer, 973 

fico aqui 10 dias fazendo protesto com o maior carinho, mas eu avalio que na 974 

conferência não dá mais para fazer, porque o planejamento de 1º a 4, para mim já 975 

está extremamente arrochado. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-976 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): É lógico que essa 977 

comissão organizadora da conferência não terá uma irresponsabilidade de fazer um 978 

ato e atrapalhar os trabalhos da conferência. Então, aqui temos duas propostas. 979 

Vamos consultar esse plenário. Aqueles conselheiros favoráveis à realização do ato 980 

na conferência, por gentileza, levantarem os crachás. Os conselheiros favoráveis à 981 

realização do ato, por gentileza, levantarem os crachás. Dez, onze! Contrário? 982 

Cinco, seis! Abstenções? Eu farei novamente. Conselheiros contrários ao ato, por 983 

gentileza, levantarem os crachás e permanecer levantado. Um, dois, três, quatro, 984 

cinco, seis, sete! Oito com quem? Contrário ao ato, por gentileza, ficarem de pé. 985 

Vamos lá, um, dois, três, quatro, agora diminuiu. Um, dois, três, quatro, cinco, seis, 986 

sete! Ok! Abstenções? Um, dois, três. Então foi aprovada a realização do ato na 987 

nossa conferência, depois teremos que trabalhar a programação para não 988 

prejudicar os trabalhos da conferência. Ok, aprovado! Por gentileza, entre na 989 
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discussão novamente. Passe o microfone para a Eliciana, por gentileza. Michelle 990 

ajude-a, pois ela precisará fazer... a questão de ordem nós anotaremos aqui. Faça a 991 

leitura, por gentileza. Vamos acompanhar a leitura, por gentileza, porque o 992 

documento atualizado é este. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do 993 

CESMG – (CNBB-LESTEII): Só tem um detalhe – questão de ordem. Se não tiver 994 

cópia para o plenário aí não tem jeito de fazer qualquer situação... Conselheiro 995 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 996 

(CUT/MG): Calma, não vamos gastar energia entre nós mesmos não, tem um slide 997 

com as orientações e tiveram algumas alterações do documento que vocês 998 

receberam. É só irmos fazendo o acompanhamento, porque já tem um slide aqui 999 

sendo apresentado. Vamos construir. Vamos lá. Pode ser assim plenário? Ok. 1000 

Obrigado! Michelle Toledo, Assessora de Comunicação - CES: Começar tudo 1001 

novamente Ederson? Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 1002 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Sim! Michelle Toledo, Assessora de 1003 

Comunicação - CES: Comissão organizadora da 8ª Conferência Estadual de 1004 

Saúde de Minas Gerais. Regulamento da plenária estadual de entidades, 1005 

movimentos sociais, sindicais e populares. Capítulo I – Dos objetivos. Art. 1º. O 1006 

Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais através da comissão organizadora da 1007 

8ª Conferência Estadual de Saúde de Minas Gerais, atendendo ao disposto nos 1008 

arts. 14, 23, 33 e 36, 38 e 39 da deliberação CES /MG n.º 005 de 18 de maio de 1009 

2015, que dispões sobre o regimento da 8ª Conferência Estadual de Saúde de 1010 

Minas Gerais e amparada nas resoluções n.º 500 e 501 do Conselho Nacional de 1011 

Saúde promoverão no dia 22 de agosto de 2015, no horário de 08:00 as 18:00 1012 

horas, a plenária estadual de entidades, movimentos sociais, sindicais e populares. 1013 

Art. 2º. São objetivos da plenária estadual de entidades, movimentos sociais e 1014 

sindicais: I – assegurar a participação do público na elaboração de políticas de 1015 

equidade e intersetoriedade do SUS, propiciando a participação de novos e 1016 

diferentes atores sociais na 8ª Conferência Estadual de Saúde de Minas Gerais; II – 1017 

discutir o tema e os eixos da 8ª Conferência Estadual de Saúde e elaborar 1018 

propostas específicas do movimento social, sindical e popular para a 8ª Conferência 1019 

Estadual de Saúde de Minas Gerais. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário 1020 

geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Destaque, Jurandir. Michelle Toledo, 1021 

Assessora de Comunicação - CES: III – identificar as dificuldades de acesso 1022 
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movimentos sociais, sindicais e populares aos serviços, conselhos e conferências 1023 

de saúde; IV – indicar os delegados e as delegadas paritariamente, conforme as 1024 

resoluções n.º 453 de 2012, 500 de 2015 e 501 de 2015 do Conselho Nacional de 1025 

Saúde e alínea “e” o art. 23 da deliberação CES/MG n.º 005 de 18 de maio de 2015. 1026 

Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): 1027 

Destaque. Michelle Toledo, Assessora de Comunicação - CES: Jurandir, Paulo e 1028 

Renato. Capítulo II – Da participação. Art. 3º. São considerados participantes da 1029 

plenária estadual de entidades, movimentos sociais, sindicais e populares as 1030 

representações de entidades, movimentos sociais, sindicais e populares: I – supra 1031 

municipais por território de desenvolvimento de Minas Gerais, de base estadual e 1032 

federal centralizadas ou descentralizadas no Estado – sumiu, espera aí só um 1033 

“minutinho”. Art. 3º, sobe, isso. Parágrafo 1º. A plenária contará com 160 1034 

participantes dos 16 territórios de desenvolvimento do Estado de Minas Gerais, 1035 

sendo que cada um desses territórios escolherá dois representantes de cada 1036 

entidade ou movimento, obedecendo ao art. 4º deste regulamento, limitados a 10 1037 

representantes por território e que serão identificados via CEDESS, SEPLAG, 1038 

SEDA, CEED, CES, COSEMS/MG, INCRA, FUNAI, SESAI, FUNASA, Ministério da 1039 

Saúde, MDA, SEPPIR, contatados e organizados pelas respectivas 1040 

superintendências regionais de saúde de Minas Gerais – SRS e GRS. Conselheiro 1041 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 1042 

(CUT/MG): Destaque, Renato, Paulo... Michelle Toledo, Assessora de 1043 

Comunicação - CES: Sandra, Júlio, Eni, Gilson, Eduardo. Está faltando alguém? 1044 

Passando adiante. Parágrafo 2º. As representações de gestores, prestadores de 1045 

serviços de saúde, de trabalhadores de saúde de âmbito estadual e federal, que 1046 

serão indicados como delegados e delegadas poderão participar da plenária como 1047 

convidadas e convidados como pré-requisito para participação da 8ª Conferência 1048 

Estadual de Saúde – Destaque: Paulo, Renato, Fausto, Sandra, mais alguém? 1049 

Adiante. Art. 4º. As entidades, movimentos sociais, sindicais e populares 1050 

participantes da plenária deverão escolher seus representantes obedecendo ao art. 1051 

33, § 2º, 3º e 5º e inciso III do art. 36 da resolução CES/MG de n.º 005 de 2015. 1052 

Parágrafo 1º. Os critérios de equidade a serem observados na escolha dos 1053 

participantes da 8ª conferência estadual de saúde são – destaque: Rosseli e Gilson 1054 

no art. 4º. I – gênero, identidade de gênero e diversidade sexual; II – ético, raciais, 1055 
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de modo a garantir representatividade aos diversos grupos que compõem as 1056 

populações negra, indígena e as comunidades originárias e tradicionais, 1057 

respeitadas as diferenças e proporcionalidades locais; III – representatividade rural 1058 

e urbana, considerando as trabalhadoras e os trabalhadores do campo e da cidade; 1059 

IV – geracional, estimulando especialmente a participação de entidades coletivas e 1060 

movimentos de jovens, idosos e idosas, aposentados e aposentadas; V – pessoas 1061 

com deficiência e com necessidades especiais, patologias e doenças raras ou 1062 

negligenciadas. Parágrafo 2º. A composição do conjunto total de delegadas e 1063 

delegados da 8ª Conferência Estadual de Saúde deverá garantir o mínimo de 50% 1064 

de mulheres no seu conjunto total de cada delegação nos termos do § 4º do art. 1º 1065 

da lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e nos termos da resolução n.º 453 de 1066 

2012 do CNS. A representação das usuárias e dos usuários nas etapas municipais 1067 

(pausa para restabelecimento da apresentação). Paramos no art. 3º, não seria isso? 1068 

Então vamos lá. Todas as entidades e movimentos sociais e sindicais e ao 1069 

indicarem os seus representantes para a conferência devem observar o conjunto 1070 

dos critérios de inclusão e equidade previstos no § 1º deste artigo. Capítulo III – Do 1071 

credenciamento dos participantes – a lâmpada está dando sinal. Art. 5º. O 1072 

credenciamento dos participantes oriundos de entidades e movimentos sociais e 1073 

sindicais e convidados será realizado no dia 22 de agosto de 2015, de 07:30 as 1074 

10:00 horas. Capítulo IV – Do desenvolvimento da plenária. Art. 6º. A programação 1075 

da plenária estadual de entidades, movimentos sociais, sindicais e populares será: 1076 

a) mesa de abertura composta pela comissão organizadora da 8ª Conferência 1077 

Estadual de Saúde de Minas Gerais e por representantes das entidades e dos 1078 

movimentos sociais; b) roda de apresentação das pessoas presentes para 1079 

manifestação das dificuldades de acesso e acolhimento nas ações e serviços do 1080 

SUS nos conselhos e nas conferências de saúde; c) grupos de trabalho – destaque 1081 

na letra “b”, Fausto e Jurandir; d) plenária para apresentação pública de todas as 1082 

propostas que foram elaboradas pelos grupos; e) reunião para indicação dos nomes 1083 

a serem submetidos a aprovação pelo pleno do CES para participarem da 8ª 1084 

Conferência Estadual de Saúde na condição de delegadas e delegados. Parágrafo 1085 

1º. Os grupos de trabalho discutirão as especificidades e as políticas de equidade 1086 

de acordo com as realidades de cada movimento e elaborarão propostas que serão 1087 

apresentadas na plenária final – destaque: Jurandir, mais alguém? Jurandir e 1088 
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Renato no § 1º. Parágrafo 2º. As propostas específicas oriundas da plenárias de 1089 

movimentos sociais, populares e sindicais serão identificadas e destacadas no 1090 

consolidado de propostas das plenárias e conferências municipais de saúde ou 1091 

incorporadas no caso de não terem sido identificadas ao consolidado de propostas. 1092 

Art. 7º. Os grupos de trabalho contarão com facilitadores, coordenadores e 1093 

relatores. Parágrafo 2º destaque para o Jurandir. Capítulo V – Da indicação de 1094 

nomes de delegadas e delegados para a aprovação pelo pleno do CES à 8ª 1095 

Conferência Estadual de Saúde de Minas Gerais. Art. 9º. O equivalente a 10% do 1096 

número total das delegadas e dos delegados eleitos nas plenárias e conferências 1097 

municipais previstos na deliberação CES/MG n.º 005 de 2015 serão delegadas e 1098 

delegados na 8ª Conferência Estadual de Saúde indicados pelo pleno do Conselho 1099 

Estadual de Saúde de Minas Gerais, conforme critérios de paridade entre seus 1100 

segmentos, 50% usuários, 25% trabalhadores e 25% gestores e prestadores de 1101 

serviços de saúde – destaque: Jurandir, Rosseli, Gilson, Renato, Eni, Paulo, mais 1102 

alguém? Art. 10º. As entidades e movimentos sociais presentes nas plenárias dos 1103 

movimentos sociais, sindicais e populares reunir-se-ão separadamente para indicar 1104 

nomes, observando art. 4º deste regulamento, a serem submetidos à aprovação 1105 

pelo pleno do CES para participarem da 8ª Conferência Estadual de Saúde na 1106 

condição de delegadas e delegados. Capítulo VI – Das disposições finais. Art. 11º. 1107 

As despesas com a preparação e realização dessa Plenária Estadual de Entidades 1108 

e Movimentos Sociais, Sindicais e Populares preparatória para a 8ª Conferência 1109 

Estadual de Saúde ocorrerão à conta de dotações orçamentárias da Secretaria de 1110 

Estado de Saúde, fundo estadual de saúde. Art. 12º. Os casos omissos neste 1111 

regulamento serão resolvidos pela comissão organizadora da 8ª Conferência 1112 

Estadual de Saúde – destaque: Jurandir. Art. 13º. A organização da Plenária 1113 

Estadual de Entidades e Movimentos Sociais, Sindicais e Populares é atribuição da 1114 

comissão organizadora da 8ª Conferência Estadual de Saúde de Minas Gerais, 1115 

conforme alínea “e” do art. 23 da deliberação CES/MG n.º 005 de 2015. Art. 14º. 1116 

Este regulamento entra em vigor na data de sua aprovação. Conselheiro Ederson 1117 

Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): 1118 

Obrigado, Michelle, pela locução. E vamos aos primeiros destaques, por gentileza. 1119 

Vamos tentar ser objetivos para conseguirmos avançar. Vamos lá. Podemos ter 1120 

dois minutos para cada pessoa? Está ótimo? Vamos consultar a plenária aqui. As 1121 
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intervenções terão no máximo dois minutos. Por gentileza, que os conselheiros 1122 

favoráveis levantem os crachás. Ok. Contrários? Abstenções? Aprovado! Dois 1123 

minutos. Então pegarei o celular aqui, pois não tenho relógio. O secretário que é 1124 

chique usa o relógio. Primeiro inscrito. Convido para compor essa Mesa as pessoas 1125 

da comissão que ajudaram a construir o regulamento, para auxiliar nos 1126 

esclarecimentos. Podem ficar aqui na frente, por gentileza, a Conceição, o Zé 1127 

Geraldo e demais integrantes da comissão que ajudou a elaborar. Vamos lá. 1128 

Primeiro destaque e já fique com o microfone para os esclarecimentos. Primeiro 1129 

destaque acho que é o Jurandir. O primeiro destaque está aonde? O seu primeiro 1130 

destaque está aonde Jurandir? Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral 1131 

do CESMG – (CNBB-LESTEII): Art. 2º, item dois. Jurandir, CNBB, representante 1132 

dos usuários. A minha colocação relacionada a essa situação – eu até tinha pedido 1133 

a Eliciana para que tivéssemos o regimento para ser mostrado ali, porque no art. 11 1134 

da etapa estadual diz o seguinte: a etapa estadual da 15ª Conferência Nacional de 1135 

Saúde em Minas Gerais, com base no documento orientador de apoio aos debates 1136 

aprovado na comissão organizadora da 15ª Conferência Nacional e a resolução 1137 

501, de 7 de maio de 2015, do Conselho Nacional de Saúde, que define as 1138 

diretrizes metodológicas da 15ª Etapa Estadual e Municipal de Saúde ocorrerá no 1139 

dia 1º a 4 em objetivo de analisar as propostas e prioridades de âmbito estadual e 1140 

nacional provenientes das conferências municipais; formular diretrizes para a saúde 1141 

da esfera estadual e nacional; elaborar o relatório final da etapa estadual dentro dos 1142 

prazos previstos neste regimento, portanto, não consta aqui elaboração de 1143 

propostas em plenárias. Então, é somente advinda de conferências municipais. 1144 

Esse é o nosso regimento, art. 11. Se aprovarmos isso aqui estaremos ferindo 1145 

gravemente... concluído nesse momento. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 1146 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Ok, conclua 1147 

Jurandir. Tem mais algum destaque nessa proposta? Não. Então passo à comissão 1148 

para que possa responder com o esclarecimento para o companheiro Jurandir. 1149 

Conceição Resende, Assessoria do Gabinete SES/MG: A proposta é que a 1150 

plenária discutirá políticas de inclusão e equidade. Vocês devem ter visto lá na 1151 

frente que a plenária terá políticas para a igualdade racial, LGBT, enfim, debaterá a 1152 

conferência e discutir as propostas por segmento que não compareceu nas 1153 

conferências municipais. Então, o que ficou combinado com a comissão de 1154 
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relatoria? Todas as propostas identificadas lá nos relatórios das conferências 1155 

municipais que forem das políticas de equidade, elas serão destacadas, mas se 1156 

forem feitas mais propostas na plenária significativas, que as comissões de 1157 

esclarecimento presentes esclarecer e for de acordo com as políticas nacionais, 1158 

com as políticas estaduais que estão sendo planejadas para as políticas de 1159 

equidade, se o conselho aprovar, se a plenária aprovar, poderiam entrar como 1160 

política para os segmentos de equidade social. É isso! Conselheiro Ederson Alves 1161 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Ok, eu só 1162 

quero fazer um adendo, porque o objetivo dessa plenária é de trazer os excluídos 1163 

que não estão na conferência. Então, agregarmos os quilombolas e indígenas é 1164 

trazer as suas propostas específicas para a política pública de saúde. Você mantém 1165 

a sua proposta ainda companheiro Jurandir? Então, teremos que ir para a votação. 1166 

Paulo Carvalho - FUNED: O que o Jurandir colocou aqui foi uma questão de 1167 

incompatibilidade se assim for votado, não é isso? Então, o que nós queremos 1168 

colocar é o seguinte Jurandir, se vencer a proposta de modificação ou manter, eu 1169 

acho que temos que ir a essa plenária e dar todo o poder para a Mesa verificar se 1170 

terá ou não proposta. Segundo ponto, se tiver, a incompatibilidade colocada pelo 1171 

Jurandir seja resolvida, para não haver nenhum problema. Mudou, há contraste. Eu 1172 

acho que a plenária entraria no mérito e votaria e depois se tiver alguma 1173 

incompatibilidade modifica-se. Se tiver, eu não estou falando que tem. Conselheiro 1174 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 1175 

(CUT/MG): Aqueles conselheiros favoráveis que tenha propostas das plenárias dos 1176 

movimentos sociais, sindicais e populares, por gentileza, levantarem os crachás. 1177 

Ok. Contrários? Um contrário. Abstenções? Aprovado. Conselheiro Jurandir 1178 

Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Eu quero justificar o 1179 

meu voto. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 1180 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Então, justifique, por gentileza. Conselheiro 1181 

Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Jurandir, da 1182 

CNBB. Eu avalio que eu tenho autonomia e direito de fazer, goste você Roges ou 1183 

não. Eu não concordo porque essa plenária votou e está ferindo do art. 11 do 1184 

regimento interno. Isso tem que ficar registrado, porque amanhã poderá ter 1185 

problema exatamente por isso. Porque iremos inserir propostas novas, então 1186 

abriremos no plenário para propostas novas para as conferências que existiram 1187 



38 

 

 

 

também. É isso que eu queria justificar, porque fere radicalmente o art. 11 do 1188 

regimento interno aprovado por essa plenária e publicado. Fausto Pereira dos 1189 

Santos, Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais, Presidente Conselho 1190 

Estadual de Saúde: Então, a proposta de encaminhamento do Paulo era 1191 

justamente para resolvermos esse problema. Espera aí Denise. Feita essa votação 1192 

do conselho. A proposta que o Paulo fez foi para tentar sanar essa questão. Se foi 1193 

identificado que diante essa proposta e o regimento que foi aprovado em maio não 1194 

consegue absorver, altera-se essa questão especificamente no regimento. Foi essa 1195 

proposta do Paulo, só isso. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente 1196 

do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem acordo essa proposta? Ok. 1197 

Então, faremos a mudança para adequar o regimento. O próximo destaque é do 1198 

Paulo no art. 3º. Podemos acompanhar pelo papel, pode ser? O Gilson tinha feito 1199 

alguns destaques e antes dele sair ele falou que retirou os seus destaques, porque 1200 

ele tem que ir embora. Vamos lá. Próximo, Paulo. Leia e fale o seu destaque. Paulo 1201 

Carvalho - FUNED: Identificar as dificuldades de acesso aos movimentos sociais, 1202 

sindicais e populares aos serviços, conselhos e conferências de saúde. Todo 1203 

mundo já sabe o que é identificar. Eu acho que é identificar e encaminhar aos 1204 

conselhos de saúde para a devida providência de inclusão. Senão não tem 1205 

proposta. Concordam ou não? Para identificar já está até identificado, senão não 1206 

convidaríamos ninguém. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente 1207 

do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Identificar e encaminhar, ok. Não 1208 

colocarei em votação, pois tem o entendimento do plenário “encaminhar”. Qual é o 1209 

próximo destaque? Esgotamos o dois, agora tem o destaque nos três. Quem é? Art. 1210 

2º, § 3º. Art. 4º. As entidades e movimentos sociais, sindicais e populares... Fausto 1211 

Pereira dos Santos, Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais, 1212 

Presidente Conselho Estadual de Saúde: Não é o art. 4º, é o objetivo IV. 1213 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 1214 

Saúde (CUT/MG): Indicar os delegados e as delegadas paritariamente, conforme 1215 

as resoluções 453 de 2012, 500 de 2015 e 501 de 2015 do Conselho Nacional de 1216 

Saúde e alínea “e” do art. 23 da deliberação CES/MG 005, de 18 de maio de 2015. 1217 

Quem é? Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-1218 

LESTEII): É a mesma situação, que essa indicação de delegados lá na forma como 1219 

está colocada não procede porque fere o art. 11. Lá não se deve indicar delegados, 1220 
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deve-se indicar pessoas para que o plenário, de acordo com o art. 14, vote. 1221 

Portanto, lá não saem delegados e delegadas, saem nomes que serão indicados ao 1222 

plenário do conselho para que possa virar. De acordo com essa posição, deve ser 1223 

mudado o art. 11 do regimento já aprovado. Aí legaliza essa condição de eles 1224 

virarem delegados, mas nessa plenária ela é uma indicação de nomes para que 1225 

isso ocorra. Lá não saem delegados. Não se apresentou: Está correto! Só uma 1226 

questão aqui, por favor. Essa questão que o Jurandir está colocando foi 1227 

contemplada, já havíamos discutido isso e a redação ficou um pouco diferente da 1228 

que está aqui. Você lembra-se Paulo? Não era indicar delegados, era a indicação 1229 

de nomes a serem submetidos ao pleno do Conselho Estadual de Saúde que então 1230 

indicaria os delegados. Não sei o que houve aí na questão da versão, mas isso já 1231 

havia sido discutido e pacificado, ouviu Jurandir? Já havia sido resolvido. Fausto 1232 

Pereira dos Santos, Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais, 1233 

Presidente Conselho Estadual de Saúde: Essa contemplação atende, tem acordo 1234 

sobre ela? A que o Jurandir está levantando é que ela não indica delegados, ela 1235 

indica pessoas. Quem tem esse poder de indicar 10% dos delegados é o pleno do 1236 

conselho. Então, o que essa plenária irá fazer, levantará nomes e depois o pleno do 1237 

conselho é que tem o poder pelo regimento de indicar esses 10% para corrigir 1238 

inclusive as equidades do problema da proporcionalidade. Porque tem hora que 1239 

você soma esse conjunto de delegados que vieram das conferências municipais, 1240 

não se obedece totalmente a paridade. Então, esses 10% inclusive que o pleno do 1241 

conselho tem que indicar, tem que recompor a paridade, para que não tenhamos 1242 

uma conferência estadual que não obedeça a paridade. Então, essa plenária 1243 

poderá apenas indicar nomes que depois terão que ser referendados pelo pleno do 1244 

conselho ou pela forma que esse pleno do Conselho Estadual deliberar para que 1245 

isso seja feito. Ok? Isso tem acordo, Eni? Conselheiro Ederson Alves da Silva, 1246 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem um 1247 

companheiro lá. Tem a Rigléia. Primeiro passe para o companheiro Eduardo. É 1248 

Eduardo mesmo? Passe para ele, por gentileza, aí depois passe para a Rigléia. E 1249 

depois para a Eni. Eduardo: Boa tarde! Meu nome é Eduardo e eu estou compondo 1250 

a comissão de articulação e mobilização. O que tenho entendido, vindo aqui toda 1251 

segunda-feira para participar das discussões. Eu encontro parte dessa comissão e 1252 

estamos fazendo todo o esforço para tentar mobilizar, muito embora isso não esteja 1253 
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contemplado aqui no § 1º, do art. 3º, que pontuarei depois. O que eu estou 1254 

entendendo é que essa plenária do dia 22, ela quer resgatar a participação dos 1255 

movimentos sociais nas conferências. Então, eu quero deixar aqui para reflexão a 1256 

seguinte pontuação: acho que se estamos fazendo esse esforço todo para trazer 1257 

representantes do Estado inteiro de movimentos sociais, sindicais e outros 1258 

segmentos... Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 1259 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Companheiro, qual é a proposta? Eduardo: Deixa 1260 

eu terminar o meu raciocínio. A questão é a seguinte, qual é o sentido de estarmos 1261 

fazendo a plenária do dia 22, se lá não poderemos tirar representantes dos 1262 

movimentos sociais e esses movimentos nem poderão formular propostas, porque é 1263 

muito mais fácil esses movimentos serem indicados para SRS e a mesma 1264 

encaminha para o conselho e a Mesa Diretora vota. Conselheiro Ederson Alves 1265 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Eduardo, 1266 

foi aprovado aqui pelo plenário que esse espaço poderá tirar proposta e faremos a 1267 

adequação do nosso regimento. A questão é a seguinte, porque o nosso regimento 1268 

aprovado da conferência está falando que temos que encaminhar os nomes que 1269 

serão tirados dessa plenária. Então, teoricamente você vai entender como 1270 

delegados, que essa plenária aqui vai referendar. Só não pode sair daqui como 1271 

delegados, mas como nomes dessa plenária que serão delegados. Será o plenário 1272 

aqui que irá referendar esses nomes que se tornarão delegados nas conferências. 1273 

Então, é o mesmo entendimento que nós temos que você está tendo. Então, 1274 

tiraremos os delegados que esse plenário aqui irá referendar os nomes que se 1275 

tornarão delegados. Ok? Rigléia. Conselheira Rigléia Maria Moreira Lucena  1276 

(CRF) – Conselho Regional de Farmácia: Rigléia, conselho regional de farmácia e 1277 

segmento do trabalhador. Só para registrar a questão que a plenária estadual será 1278 

no dia 22, então nós temos que estar marcando uma extraordinária para o dia 24, 1279 

porque na outra semana já é a conferência. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 1280 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tetê, você irá 1281 

substituir o secretário, não é? Agradecer mais uma vez a presença do Fausto, que 1282 

tem se esforçado para estar em todas as plenárias do conselho. Obrigado, Fausto! 1283 

Vou retornar a fala para você Rigléia, desculpe interrompe-la. Conselheira Rigléia 1284 

Maria Moreira Lucena (CRF) – Conselho Regional de Farmácia: É só registrar 1285 

que a plenária acontecerá no dia 22, então no dia 24 nós teremos que ter uma 1286 
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plenária extraordinária para poder estar validando esses nomes, porque na outra 1287 

semana já é a conferência. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente 1288 

do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Ok, nós tiraremos a data e 1289 

comunicaremos. Lourdes. Ela tem que sair e apenas dará o informe. Conselheira 1290 

Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e Informação do 1291 

SUS – (CRP): Pedirei licença porque eu também sairei, para inclusive tarefas do 1292 

próprio conselho. O que eu gostaria de ressaltar é a importância dessa plenária. 1293 

Pela primeira vez nós estamos trazendo movimentos populares e sociais que estão 1294 

fora desses espaços formais de cidadania. Muitas vezes não tem nem a 1295 

constituição formal. Como pediremos constituição formal de movimento cigano, 1296 

quilombola, etc. Então eu acho que é essa a importância de estarmos incluindo na 1297 

conferência e dando espaço para esses povos e populações, que eu acho que tem 1298 

que ser a nossa discussão. Agora, como que nós faremos isso formalmente, 1299 

burocraticamente, temos que buscar essa saída, porque pela primeira vez virá 1300 

alguém para discutir como que ele pode ser atendido dentro do SUS. Não é isso 1301 

que estamos querendo com a conferência? Não é inclusão? Inclusão de pessoas e 1302 

povos que estão de uma forma à margem desse processo formal. Então, eu acho 1303 

que é esse ponto. Agora, como nós faremos isso, ainda estamos chegando a um 1304 

consenso aqui das escritas. Eu acho que são as escritas que têm que ocupar menor 1305 

espaço nesse sentido. Acho também que quem é legítimo – claro que não existe a 1306 

legitimidade burocrática para estar indicando, mas eu acho que esse plenário teria 1307 

que referendar as escolhas feitas nessa plenária de uma forma democrática e entre 1308 

pares. Como que iremos dizer aqui, sem participar dessa discussão, sem estar 1309 

vivendo os problemas que eles vivem, como iremos dizer se eles têm legitimidade 1310 

ou não para serem delegadas ou delegados. Quem tem que dizer isso é a plenária. 1311 

E cabe a nós aqui referendar o resultado dessa plenária. Então acho que é essa a 1312 

minha posição. Eu acho que pela primeira vez estou vivendo uma conferência que, 1313 

de fato, está incluindo e que estamos trazendo as vozes que nunca tiveram acesso. 1314 

Ederson: Conclua Lourdes. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º 1315 

Diretora de Comunicação e Informação do SUS – (CRP): Era só isso, obrigada! 1316 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 1317 

Saúde (CUT/MG): Desculpem. Acaba sendo meio “trator”, mas em virtude do 1318 

horário precisamos... vamos seguir as inscrições. Quem está inscrito agora? 1319 
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Jurandir, você já falou nesse item? Então, Paulo Venâncio. Conselheiro Jurandir 1320 

Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Jurandir, eu estou 1321 

apresentando uma questão de ordem, porque se vocês lerem o regimento, vocês 1322 

perceberam que no § 1º, já que vai mexer no regimento, terá que mexer nesse 1323 

artigo também. É uma salada “danada que será feita, uma colcha de retalhos” para 1324 

poder regularizar essa situação. O § 1º aqui, serão delegadas e delegados da etapa 1325 

os conselheiros titulares e suplentes, assim como delegados eleitos e eleitas no 1326 

pleno do Conselho Estadual de Saúde, construindo o conjunto de 10%. Os critérios 1327 

para a etapa estabelecidos pelo conselho tem que ser... serão delegadas e 1328 

delegados eleitos os conselheiros e conselheiras estaduais, titulares ou suplentes, 1329 

assim como delegados eleitos e delegadas eleitos pelo pleno do Conselho Estadual 1330 

de Saúde. Quer dizer, na questão do regimento. É lá no regimento. Então, já que 1331 

fará a mudança lá na outra, a inclusão de propostas ferirá também aqui o 1332 

regimento. E tem mais ainda. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-1333 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): O encaminhamento do 1334 

Paulo contempla essa mudança. Renato, qual é o primeiro inscrito aí? Quem está 1335 

inscrito, por gentileza? Eni, por gentileza, a palavra. Eu tenho que garantir a fala de 1336 

quem está inscrito aí. Eni Carajá - Representante da MORHAN: Primeiramente, 1337 

quando se referenciou nesse item IV com a nova redação que foi colocada na 1338 

Mesa, que não é indicação dos delegados, mas é nomeação de pessoas para 1339 

serem submetidas ao plenário do conselho. O que é muito mais democrático do que 1340 

o próprio conselho ficar escolhendo os nomes das pessoas como era antigamente 1341 

aqui dentro. Então, a proposta aqui foi de que a plenária do dia 22, nos segmentos 1342 

elegerá os 110 delegados e usuários, os 55 que serão indicados pelos 1343 

trabalhadores e os 55 pelos gestores. No art. 23 está muito claro lá que o conselho 1344 

escolherá. Então, essa escolha será preventiva no dia 22 e a minha sugestão, que é 1345 

a mesma da Rigléia, é que no dia 24 tenha uma plenária extraordinária 1346 

especificamente para fazer esses ajustes para legitimar o processo. Isso não altera 1347 

o regimento, porque já está lá no art. 23 do nosso regimento. Conselheiro Ederson 1348 

Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): 1349 

Próximo inscrito. Olha aí Renato, por gentileza. Paulo. Cadê o Paulo. Paulo 1350 

Carvalho - FUNED: Só uma coisa, nós estamos armados aqui atoa e eu acho que 1351 

ninguém está falando em duas línguas. O grande problema é isso. Alguém vai ter 1352 
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que detectar aonde está tendo incompatibilidade entre os dois, independentemente 1353 

da questão do mérito. Não entrarei na questão do mérito. Se alguém não anotar 1354 

aqui para a comissão organizadora falar que isso aqui está desigual a isso... essa é 1355 

a questão. Eu acho que não é um destaque só contrário, tem que detectar porque 1356 

amanhã ou depois isso dará problema, e poderá dar para toda a comissão 1357 

organizadora e até para o conselho estadual. Então, acho que temos que fazer a 1358 

plenária no dia 22. Eni, mas não com essa finalidade, porque o que está dissonante 1359 

agora, preste atenção, já está com deliberação do plenário para criar as coisas que 1360 

não estão dissonantes, já estando resolvido. Até então temos que apresentar, não 1361 

precisando aprovar no conselho, que o mérito que está sendo votado aqui seja 1362 

contemplado tanto no regimento como nesse documento. Só isso. Tanto no 1363 

regimento da plenária quanto no outro documento. Então, é isso que deverá ser 1364 

feito. E nós teremos outro problema, se resolvermos dessa forma, resolveremos 1365 

metade dos problemas que estão no outro documento que começaremos a discutir 1366 

hoje também. Discute o mérito e depois arruma-se os processos para resolver o 1367 

mérito. Porque não pode estar incompatível. Agora, tem que fazer a plenária do 1368 

conselho no dia 24, prestem atenção, porque a plenária do dia 24 que referendará 1369 

os nomes dos 10%. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 1370 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Conclua Paulo. Paulo Carvalho - 1371 

FUNED: Não, escuta aqui para resolver. A plenária do dia 24 que referendará os 1372 

10%. Então, na realidade, não é a finalidade. Estou discordando do Eni só na 1373 

finalidade primordial, pois já está resolvida, mas tem que fazer a plenária do dia 24 1374 

para resolver a questão da paridade. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-1375 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Ok. Mas quem Renato, 1376 

por gentileza? Quem Eliciana? Renato, próximo. Conselheiro Renato Almeida de 1377 

Barros, 2º secretário do CESMG – (SINDSAÚDE): Eu queria fazer uma afirmativa 1378 

de redação, porque o entendimento que nós tivemos lá no pleno do conselho e no 1379 

art. 4º ficaria com a seguinte redação, trata-se da redação anterior que estava 1380 

sendo colocada inicialmente. Indicar pessoas paritariamente, conforme resolução 1381 

453 de 2012, 500 de 2015 e 501 de 2015 do Conselho Nacional de Saúde e alínea 1382 

“e” do art. 23 da deliberação CES n.º 005, de 18 de maio de 2015. Essa é a redação 1383 

que ficaria e atenderia. E eu diria que nós estamos dando um exemplo para o 1384 

Brasil. Nós estamos aqui inovando e trazendo um posicionamento que outros 1385 
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Estados do Brasil estão copiando Minas Gerais. Porque esse texto foi passado por 1386 

mim na reunião do Conselho Nacional de Saúde e os conselhos estaduais estão 1387 

levando para os seus Estados, fazendo a adequação naqueles Estados que estão 1388 

organizando as suas conferências. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-1389 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Concorda plenária com o 1390 

encaminhamento? Ok? Ok. Vamos lá. Próximo destaque, por gentileza. Qual é o 1391 

artigo? Eu teria que sair às 17:00 horas e já são 17:00, terei que sair às 17:30, meu 1392 

último limite. Pedir desculpa, porque às 17:30 horas eu terei que sair, na verdade eu 1393 

teria que sair às 17:00 horas, mas eu não consigo mais. Vamos tentar esgotar, pode 1394 

ser? Vamos lá. Rosseli, por gentileza. Rosseli Cristina Barbosa: Quando foi 1395 

retirado essa proposta, que os movimentos... porque o que acontece? O que a 1396 

comissão de articulação e mobilização está fazendo. Conselheiro Ederson Alves 1397 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Desculpe, 1398 

estamos querendo saber qual o artigo que é. Rosseli Cristina Barbosa: Não, eu 1399 

estou lá no § 1º do art. 3º. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente 1400 

do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Parágrafo 1º, do art. 3º - a plenária 1401 

contará com 160, seria isso? Rosseli Cristina Barbosa: Em relação ao art. 3º, eu 1402 

tenho uma dúvida e eu gostaria de um esclarecimento. O que é supra municípios no 1403 

território de desenvolvimento. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-1404 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Trata-se de 1405 

esclarecimento, explique aí, por gentileza. Conceição Resende, Assessoria do 1406 

Gabinete SES/MG: Quando é regional, na verdade. Porque, às vezes, não é 1407 

regional total. Por exemplo, sindicato dos metalúrgicos de Betim, Belo Horizonte e 1408 

Contagem. Ele não é de um Município. Então, ele pode ser um órgão, uma entidade 1409 

que indica. Todos que não sejam municipais podem participar dentro do critério que 1410 

está lá definido daqueles segmentos. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-1411 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Ok? Então próximo. 1412 

Paulo, por gentileza. Paulo Carvalho - FUNED: Eu só estou achando estranho o 1413 

seguinte, nós só temos aqui instituições gestoras que identificarão... porque o 1414 

grande problema é que são 160 participantes pagos – concordam ou não – e quem 1415 

está identificando é só entidade gestora. Esse é o grande problema. Inclusive, isso 1416 

foi discutido e é fácil mudar isso. Eu acho que não tem problema de indicar à 1417 

comissão organizadora, mas eu acho que podia dar esse poder, uma vez 1418 
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identificado, que passe para o fórum ou a comissão de mobilização, o pleno do 1419 

conselho, alguém tem que identificar isso, porque senão é fácil, quais movimentos 1420 

são esses? Então, acho que tem que ficar amarrado, que não é gestor que indica 1421 

usuário, porque aqui está parecendo que é gestor que indica usuário. Tem que 1422 

deixar bem claro isso. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 1423 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Está certo, Paulo. Contemplada a 1424 

proposta do Paulo. Coloque aí, por gentileza. Tem alguém com mais destaque? 1425 

Vamos lá, Jurandir. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – 1426 

(CNBB-LESTEII): Eu tenho a situação aqui que não é contra, mas é a realidade. No 1427 

art. 36, inciso III diz claramente: serão delegadas e delegados na 8ª Conferência 1428 

Estadual de Saúde as conselheiras e conselheiros estaduais titulares 52 e 1429 

suplentes 52, assim como, delegadas e delegados eleitas e eleitos no pleno do 1430 

conselho de saúde, constituindo em seu conjunto 10% do número total de 1431 

delegadas e delegados municipais previstos na resolução 500 do conselho 1432 

nacional. Portanto, hoje foi dado informe para nós aqui que são 2.276 e isso perfaz 1433 

227, que seria os 10%. Vamos arredondar para 228, tira os 104 que são 1434 

conselheiros estaduais e seus suplentes, sobram 124, que dividindo aqui, dá 62 1435 

usuários, 31 trabalhadores e 31 gestores. Então, é essa a situação que terá que ser 1436 

colocada e essa relação que está descrita aí terá que ser passada para esses 1437 

números aqui. Ok? Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 1438 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem uma conta feita aqui, daí nós 1439 

contrapomos para verificar se está correta ou não. Conceição, por gentileza, 1440 

explique a conta. Conceição Resende, Assessoria do Gabinete SES/MG: Deixe-1441 

me explicar. O artigo é esse mesmo que o Jurandir leu. Darei um informe rápido 1442 

para as pessoas entenderem qual é a conta. Temos 2.276 delegados que vieram 1443 

das conferências. Desses, tem 1.061 usuários, 622 trabalhadores, 469 gestores e 1444 

125 prestadores, dando uma soma de 594 gestores-prestadores. Na verdade, não 1445 

há paridade nessa delegação que vem dos municípios. Não há paridade, porque a 1446 

conferência tem que ser paritária, então dos 2.276, 50% não são usuários. Os 1447 

delegados são 2.276 das conferências, sendo mais 104 conselheiros, porque são 1448 

52 titulares e 52 suplentes que também já são delegados natos. Isso dá 2.380 1449 

delegados. 10% de 2.380 que o conselho pode indicar das entidades nacionais, 1450 

estaduais ou supra municipais dão 238, certo? Jurandir, eu queria que você 1451 
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prestasse atenção aqui. Isso dará 2.618 do total. Ocorre que tem uma discrepância, 1452 

veja bem. A delegação de usuários que chegaram, chegou em 1.061, mais 52 que 1453 

ela tem, que são metade dos titulares e metade dos suplentes, ela fica com 1.113. 1454 

Isso significa 46,8% dos delegados. Então, ela significa que a delegação de 1455 

usuários precisa eleger na plenária 196 pessoas para dar paridade com os outros 1456 

segmentos. Os trabalhadores mandaram e estão chegando com 622 dos municípios 1457 

mais 26 do conselho. Isso significa que eles têm 648, dando 27,2% dos delegados e 1458 

eles não podem indicar os 10% na plenária deles. Os trabalhadores têm que ajustar 1459 

para 25% a sua delegação que está a mais, vindas dos Municípios. Isso significa 6 1460 

delegados a mais agora que os trabalhadores têm para indicar, que faltam para 1461 

indicar. Os gestores e prestadores de serviços estão vindo com 469 gestores, 125 1462 

prestadores e 26 do conselho. Isso significa 620 pessoas e que os gestores estão 1463 

com 26% da delegação. Então, também tem que reajustar para menos. Logo, dos 1464 

10% que o conselho tem para indicar, fica faltando apenas 34 delegados de 1465 

gestores e prestadores para indicar. Ajustando os gestores mais 34 dos indicados, 1466 

os trabalhadores mais 6 e os usuários mais 196, nós teremos uma delegação de 1467 

1.309 usuários, 654 trabalhadores e 654 gestores e prestadores. Isso dará um total 1468 

de 2.618 delegados para ter uma delegação paritária entre todos os segmentos. 1469 

Esse é o número. Foi o mesmo raciocínio que você fez, não é Jurandir? Esse é o 1470 

número. Os 10% tem que garantir a paridade e a presença das entidades nacionais, 1471 

estaduais e supra regionais, para ajustar não pode pegar os 10% e distribuir 1472 

igualmente 50%, 25% e 25%. Não dá, porque a delegação de usuários está menor 1473 

que as outras delegações vindas das conferências municipais. Esse aqui é o 1474 

cálculo. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 1475 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Eu compreendi a questão da discussão e eu acho 1476 

que podemos sentar Jurandir e tirar as pessoas daqui, porque isso vai além desse 1477 

momento agora e precisamos sentar e verificar a questão dos números exatos que 1478 

temos, para que não ocorra o erro de ter uma conferência desproporcional aos seus 1479 

segmentos, porque essa conferência tem que ser paritária, porque invalida até 1480 

mesmo os nossos processos. Conceição Resende, Assessoria do Gabinete 1481 

SES/MG: Só esclarecendo um pouquinho ainda. Aqui tem 13 municípios que não 1482 

estão nessa conta porque a comissão de relatoria ao fazer a soma dos 527 que 1483 

estão aqui, ela foi orientada a não receber os relatórios depois de 31 de julho. 1484 
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Então, além de outras coisas, fazer a conferência em três horas, quatro horas. 1485 

Então, tem 13 municípios que não cumpriram o que estava estabelecido. O 1486 

conselho precisa decidir o que fará com esses conselhos, salvo essas alterações, 1487 

dos 13 municípios que podem ficar ou não, se o conselho decidir, os números são 1488 

esses aqui que precisam ser ajustados. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário 1489 

geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Sandra é você. Conselheira Sandra 1490 

Oliveira – Representante do SINDSAÚDE: Eu não estou entendo porque voltou lá. 1491 

Nós estávamos discutindo o § 1º do art. 3º. Não seria isso? Eu fiz a inscrição e eu 1492 

acredito que a maioria do pessoal da comissão de mobilização e articulação fez em 1493 

cima disso. Primeiro, nós enquanto comissão de articulação e mobilização já 1494 

estamos mobilizando esses movimentos há mais de duas semanas. As regionais 1495 

terão uma videoconferência amanhã, para saber o que está acontecendo, porque 1496 

até então não estão. Como ficará esse pessoal que nós já estamos mobilizando, 1497 

que nós estamos convidando, que nós já estamos com nome? Essas regionais 1498 

terão esse tempo hábil para estar correndo atrás desse pessoal. O que nós 1499 

pedimos também na reunião de terça-feira do comitê executivo foi que constasse 1500 

aqui por território e que serão identificados via comissão de mobilização e 1501 

articulação, porque o que dá a entender é que nós estamos fazendo papel de besta 1502 

ou não estamos fazendo nada. Eu, Sandra, estou ficando aqui de segunda-feira a 1503 

sexta-feira. Largo o meu lar, largo a minha família e estou aqui. Então, nós estamos 1504 

fazendo o que aqui? Não foi aceita a nossa proposta e a minha maior preocupação 1505 

é esse pessoal não estar participando porque não tiveram... quando chegaram às 1506 

regionais já tinham outros nomes indicados pela gestão e, infelizmente, eles não 1507 

estão participando. A Ethiara perguntou-me a pouco: Sandra, como é que o 1508 

COSEMS vai mobilizar esse pessoal. Eu falei para ela que não fazia a mínima ideia. 1509 

E eu não faço a mínima ideia como o COSEMS irá mobilizar esse pessoal. 1510 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 1511 

Saúde (CUT/MG): Vamos seguir as inscrições. Renato. Conselheiro Renato 1512 

Almeida de Barros, 2º secretário do CESMG – (SINDSAÚDE): Em primeiro lugar 1513 

eu estava até tirando a inscrição, porque eu achei que a menina queria 1514 

esclarecimento. Uma vez que ela foi esclarecida, ela não disse que tinha mais 1515 

inscrições. Eu iria no mesmo ao viés foi colocado ali pela Conceição com relação 1516 

aos números que estão aí de representação. A responsabilidade que esse conselho 1517 
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assumiu de estar fazendo a mobilização dos movimentos sociais, porque 1518 

efetivamente esses movimentos sociais estão sendo organizados e estão 1519 

procurando o e-mail e repassando ao conselho o formato e de como estará nessa 1520 

conferência. E que nós temos a responsabilidade não somente de ouvi-los, mas 1521 

também pegar as propostas oriundas desses movimentos e possamos incorporar 1522 

ao relatório. E o que eu vejo no pleno desse conselho, que é uma decisão até 1523 

anterior, é de fazer a devida adequação desse regimento para nós não possamos 1524 

estar incorrendo em questões de ilegalidade. Nós temos que buscar a legalidade de 1525 

adequação do texto, porque o posicionamento político já foi tomado por esse 1526 

conselho, sendo de incluir os movimentos sociais, de trazer os movimentos sociais 1527 

com proposições. E eu estou fazendo uma cobrança lá no nacional, não somente 1528 

colocar as propostas oriundas dos movimentos sociais de outros Estados, mas 1529 

tratar como resolução aquelas proposições que vieram de todas as regiões do 1530 

Brasil. E aí eu diria não somente colocar no site do Conselho Nacional de Saúde, 1531 

mas incorporar aquelas manifestações advindas de 2013 dos movimentos sociais, 1532 

que também estão reivindicando saúde e cabe ao controle social fazer essa 1533 

inovação. E é por isso que temos que ter esse cuidado. Se aqui no texto, ouviu 1534 

Sandra, está dando a entender que está tendo indicações de gestores, nós temos 1535 

que fazer a adequação para impedir que isso ocorra e adequar de forma que os 1536 

movimentos sociais possam fazer as suas indicações com autonomia. Para nós é 1537 

importante o seguinte, dia 22 fazer uma boa plenária e nessa plenária aprovar 1538 

grandes resoluções como temos feito nas conferências livres. Conselheiro 1539 

Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Eu só queria 1540 

um esclarecimento. Primeiro, que eu estou lendo claramente a forma como foi 1541 

aprovada o regimento. Ponto. O regimento não traz essa tradução bonita que a 1542 

Conceição está colocando, que eu estou de acordo pleno. Então, que se coloque 1543 

isso aqui no regimento, porque não está escrito isso aqui no regimento. Segundo, 1544 

outra situação. Aqui fala 160 participantes de 16 territórios do Estado. Nós não 1545 

trabalhamos na saúde por território, nós trabalhamos por região ampliada de saúde, 1546 

como é que você vai enquadrar delegados de territórios que não estão enquadrados 1547 

em nada da saúde. É loucura! Pelo amor de Deus. Vamos entender as questões 1548 

dos documentos. Nós precisamos ler mais as coisas para poder tomar posição. Não 1549 

podemos aceitar essa situação. Agora, se quer fazer uma colcha de retalhos do 1550 
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regimento, que façam, mas não com a minha opinião. Conselheiro Ederson Alves 1551 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem uma 1552 

questão de ordem aqui, mas eu quero ajudar a questão. Deixe-me falar Roges, por 1553 

gentileza. Já são 17h18min e nós estamos no art. 3º, no caput ainda. Eu quero 1554 

pactuar, porque infelizmente o meu horário está meio complicado. Eu tinha que sair 1555 

às 17h00min, mas terei que sair às 17h30min. Eu quero pactuar com vocês nesse 1556 

momento, de tentarmos... eu acho que não conseguiremos esgotar isso aqui hoje. 1557 

Depois avaliar e criar uma comissão nesse plenário e sentar amanhã aqui no 1558 

conselho e tentar tirar uma proposta, porque a nossa conferência da plenária é no 1559 

dia 22. Se nós não conseguirmos fechar o regimento para divulgar, não 1560 

conseguiremos mobilizar para testar no dia 22. Então, isso é muito importante. 1561 

Passarei para o Roges. Tem o Pereira primeiro inscrito. Passa primeiro para o 1562 

Pereira: José Pereira de Souza – FADEMG: Não, questão de ordem. Eu tenho 1563 

uma proposta aqui de encaminhamento, porque o documento é conflitante, tanto o 1564 

regimento quanto a decisão dos regulamentos estão conflitantes. Se não 1565 

encaminharmos em cima do que o Ederson está falando, sobre montar uma 1566 

comissão e até um jurista e destacar onde estão os conflitos, não chegará a lugar 1567 

algum não. Acho que isso é questão de encaminhamento. Conselheiro Ederson 1568 

Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): 1569 

Deixa o Roges. Roges Carvalho – Secretário Executivo da Mesa de Negociação 1570 

Permanente do SUSMG – (Presidente do Conselho Municipal de Saúde de 1571 

Januária): Deixa eu fazer a minha questão de ordem. Tem coisas que eu não 1572 

entendo, do ponto de vista lógico temos regimento e regulamento. O regimento já 1573 

foi aprovado aqui dentro e ele não muda. Ok. Quando eu estou falando de 1574 

regulamento, quem definirá sobre isso é a plenária da conferência. Regimento é 1575 

aprovado aqui dentro desse plenário. Ponto. Serve como todas as diretrizes, 1576 

inclusive para fazer o regulamento em muitos pontos, mas o regulamento da 1577 

conferência, são dois documentos que eu cito, é para a conferência que será votada 1578 

na plenária. Agora, o que me preocupa é o seguinte: do ponto de vista, 1579 

independentemente do nome, nós temos algo que foi nomeado como regimento que 1580 

tem as grandes diretrizes da conferência. Ponto. Sem prejuízo nenhum para esse 1581 

documento, nós temos que fazer um documento que é apropriado, específico e 1582 

adequado para uma tal chamada plenária estadual. Que não pode se referir ao dia, 1583 
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local, horário, paridade e tudo. O problema Jurandir, perdoe-me de coração, você 1584 

está querendo confrontar uma coisa que é ampla, restrita, pontuada, votada, com 1585 

algo que está sendo construído, apropriado e adequado pelo plenário estadual. 1586 

Outro exemplo que darei para você virá aí a chamada “conferencinha”, ela também 1587 

terá o seu regulamento ou regimento, não importa, de qualquer maneira tem que 1588 

ser específico para aquele evento que acontecerá lá dentro. Você está entendendo? 1589 

Então, eu acho que cada contexto aqui tem que ser pensado no contexto. E aí o 1590 

Ederson tem razão. Você pode criar a comissão “a”, “b”, “c” e “d”, não tem 1591 

problema, mas vocês irão digladiar o tempo todo, porque sempre terá alguém 1592 

chamando assim: vamos conferir e confrontar lá com o regimento, sendo que isso 1593 

aqui é uma outra coisa. Como diziam os gregos: é outra instância. É outro contexto. 1594 

E não tem jeito de continuar assim. Essa é a minha questão de ordem. Conselheiro 1595 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 1596 

(CUT/MG): Tem os inscritos ali. O companheiro quer falar já tem 20 minutos. O 1597 

companheiro Eduardo. Eu darei o encaminhamento e iremos para a votação e 1598 

deixarei a Tetê falar. Acho que é melhor. Depois eu deixo você falar. Eduardo: A 1599 

minha questão estava em cima ainda do § 1º, do art. 3º. Endossando um pouco 1600 

aqui do que a Sandra falou, a proposta é de acrescentar além dos órgãos de gestão 1601 

citados aqui entre parênteses, que se inclua a questão da comissão organizadora, 1602 

já que existe uma comissão específica para isso. E uma outra questão, ficou um 1603 

pouco solto para nós lá dentro das comissões, como será esse contato feito dentro 1604 

da videoconferência. E nós que estamos dentro das comissões, achamos que é 1605 

conveniente que esteja presente, pelo menos que tenha acesso, um representante 1606 

de cada comissão nessa videoconferência para sabermos como será o contato 1607 

desses movimentos com as SRS. Senão ficamos muito distante dessa organização. 1608 

Então, o ponto é esse. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 1609 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): A Adriana aqui é a próxima. Adriana 1610 

Fernandes Carajá (MORHAN): Nós, na semana passada, passamos a semana 1611 

inteira debatendo em cima desse regulamento. Na quinta-feira foi anunciada e 1612 

amplamente divulgada uma reunião para discutir esse regulamento, que foi lá no 1613 

SINDIBEL, não é senhor Geraldo. Todo mundo que estava foi convocado, que não 1614 

foi eu, não sei o motivo. Depois, na terça-feira passada a comissão organizadora e 1615 

o comitê executivo reuniu e aprovou esse regulamento. O que eu não estou 1616 



51 

 

 

 

entendendo é o porquê de estarmos debatendo de novo. O regulamento já foi 1617 

aprovado. E uma outra coisa, já é no dia 22 a plenária. Se ficarmos criando 1618 

comissões e fazendo reuniões, não avançaremos. A impressão que se tem é que 1619 

estão querendo inviabilizar a plenária. Não se apresentou: Eu estou inscrita. Eu 1620 

gostaria de falar agora, você me dá licença? Adriana, você tem que entender que se 1621 

trata da questão da legalidade. Quando fere a legalidade, tem que vir ao pleno e 1622 

tem que ser discutido mesmo. E aí a minha preocupação, mesmo que já tenha sido 1623 

votado, é que amanhã terá a videoconferência. Uma já foi falada, que ninguém do 1624 

Conselho Estadual estará presente nessa videoconferência que convidará as 1625 

pessoas para a plenária que acontecerá do movimento social e para a Conferência 1626 

Estadual. Então, que os conselheiros que representam o Conselho Estadual de 1627 

Saúde devem estar presentes nessa videoconferência que acontecerá. Tem que 1628 

tirar pessoas aqui que sejam representantes do conselho, porque não é só o Estado 1629 

que está chamando, não é a secretaria estadual, é o conselho. Essa seria uma das 1630 

questões, a outra seria que, por exemplo, nessa videoconferência se esse 1631 

regulamento não for votado aqui, nós não colocaremos lá quantos representantes 1632 

serão limitados, porque a Conceição já falou que existe uma proporção aí que está 1633 

diferenciada. Então, até o dia 22, monta-se uma comissão ou a comissão 1634 

organizadora da conferência terá que rever isso, para verificar quantas pessoas 1635 

serão retiradas para a conferência do dia 22. E aí queríamos pedir à comissão 1636 

organizadora da conferência, que desse para a comissão de articulação e as outras 1637 

comissões mais autonomia de trabalho, porque votamos alguma coisa e quando 1638 

chegamos na comissão geral – GT - retorna tudo novamente e nós não 1639 

conseguimos andar. E já propondo Renato, que se houver mesmo o ato da 1640 

conferência, que a comissão de mobilização e articulação organize esse ato com o 1641 

aval do GT. Obrigada! Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 1642 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tetê e depois eu quero dar o 1643 

encaminhamento. Vamos lá. Maria Thereza Rodrigues da Cunha - Chefia de 1644 

Gabinete SES/MG: Pessoal, estou compreendendo que hoje não temos mais como 1645 

avançar nessa discussão, mas só uma questão de encaminhamento. Eu acho que 1646 

esse ponto como é muito conflitante, ele está “inteirinho” conflitante, tem conflito 1647 

desde a questão se ele confronta ou não o nosso regimento. E aí eu queria 1648 

discordar Roges, porque ele não pode, de forma alguma, confrontar com o nosso 1649 



52 

 

 

 

regimento. Ele não é o regimento, mas ele não pode confrontar o nosso regimento. 1650 

Então, se existe esse entendimento que ele está confrontando o regimento, se 1651 

existe uma outra polêmica qual é o espaço e fórum que colocaremos como fórum 1652 

de representação – são os territórios que o governador agora está propondo, são as 1653 

macrorregiões que existem, são as regiões ampliadas. Isso nós também temos que 1654 

conversar. Eu acho que não conseguimos avançar hoje. E uma terceira coisa, eu 1655 

compreendo que as superintendências e as gerências regionais são o Estado lá na 1656 

ponta. A forma como foi descrita aqui, ela não está correta. A única coisa que eu 1657 

quero dizer para vocês é que podemos usar as superintendências e as gerências 1658 

regionais de saúde como nossos parceiros, para que possamos divulgar. Eles estão 1659 

próximos, eles estão lá na região, para poder trazer essa população que não 1660 

conseguiu participar da conferência. Então, a minha sugestão é de suspendermos a 1661 

plenária agora nesse ponto específico, como aquele outro que o Paulo falou, pois 1662 

precisa ser analisado para verificar se ele está conflitante ou não, desde o número 1663 

de participantes, até nome, até essa questão das superintendências e as das 1664 

gerências regionais. E nós infelizmente teremos que voltar. E eu sugiro que 1665 

voltemos depois que a comissão passe um pente fino. Nós não podemos trazer 1666 

para o pleno do conselho o regulamento que esteja em conflito com o regimento. 1667 

Acho que é o primeiro ponto que nós temos que dar uma aparada. O 1668 

encaminhamento é para suspendermos e fazermos uma próxima. Conselheiro 1669 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 1670 

(CUT/MG): No início eu já tinha falado aqui sobre fazermos essa suspensão e 1671 

retornar aos trabalhos. Toda terça-feira já tem esse comitê executivo que se reúne 1672 

às 14h00min. Eu quero consultar esse plenário. E inclusive pelas falas eu acho que 1673 

não conseguiremos avançar mais nessa discussão. Inclusive, as pessoas que estão 1674 

trazendo as discussões mais polêmicas nessa questão do regimento estão 1675 

inseridas também nas coordenações e nas comissões. Então, quero consultar esse 1676 

plenário se podemos amanhã levar como esse ponto de pauta único para esse 1677 

comitê executivo fazer a discussão desse regulamento e pedir – não sei como se 1678 

fala aqui, porque no municipal a plenária aprovava que esse comitê ad referendum 1679 

aprovasse esse regulamento lá amanhã. Porque a minha preocupação é por causa 1680 

do prazo. Tem uma videoconferência amanhã que eu não sei se o conselho foi 1681 

convidado. Eu não sei que videoconferência é essa. Não se apresentou: 1682 
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Esclarecendo. Existe uma videoconferência de trabalho da SES com os regionais. 1683 

Então, surgiu uma ideia de aproveitar essa videoconferência para divulgar essa 1684 

conferência. É só isso. Ponto final. Conceição Resende, Assessoria do Gabinete 1685 

SES/MG: Só mais um esclarecimento. Nós discutimos na comissão organizadora 1686 

que ao invés do Conselho Estadual de Saúde. Renato, eu queria que você 1687 

escutasse também. Ao invés do Conselho Estadual de Saúde trazer todos os 1688 

delegados e dar problema como deu na plenária, como deu para ir em Brasília, que 1689 

as regionais poderiam fazer cada um, 10 pessoas, sendo muito mais fácil do que 1690 

mandar as 170 pessoas para o Conselho Estadual de Saúde emitir passagem. O 1691 

que foi a videoconferência? A Leda que é a gerente das regionais, portanto, é uma 1692 

conversa de chefe com os funcionários, foi consultada se ela teria condição de fazer 1693 

esses delegados chegarem aqui. Ela falou que temos que conversar imediatamente 1694 

com os regionais. Então, vamos aproveitar a videoconferência que fará com os 1695 

regionais e encaminharemos para eles o regulamento, para eles entenderem que 1696 

terá a plenária e saberem que terão que emitir passagens para as pessoas virem 1697 

para cá e como deverão fazê-lo. Então, é uma instrução de trabalho do que farão. 1698 

Isso foi decidido pela comissão organizadora, que precisava das regionais serem 1699 

instruídas para trazer os delegados para cá. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 1700 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Conceição, 1701 

compreendido! Precisamos encaminhar. Eu quero saber se tem alguma proposta 1702 

diferente do grupo executivo amanhã e fazer a discussão e ser aprovado por ad 1703 

referendum. Paulo e depois Eni. Paulo Carvalho - FUNED: Prestem atenção. Eu 1704 

não estou vendo ninguém querendo destruir a conferência. Não estou vendo aqui 1705 

ninguém, pelo contrário, que não está na sua boa intenção. Estou vendo aqui o 1706 

debate de ideias de pessoas que se conhecem há muito tempo, de pessoas que 1707 

tem uma concepção de conferência diferenciada. O que é muito bom de se debater, 1708 

desde que tenha um nível bom de debate e ninguém fale “tem que ser assim, tem 1709 

que ser assado”. Não é isso que está acontecendo Sandra? Temos que deixar claro 1710 

quem é que está vendo. Porque parece que tem algumas pessoas que sabem tudo 1711 

e outras pessoas que não sabem nada. E algumas pessoas má intencionadas, não 1712 

é isso Jurandir? E nós já nos conhecemos há muito tempo para saber que 1713 

compromisso que tem cada um. Não estou falando para você não Tetê, estou só 1714 

colocando porque você está representando o secretário e precisamos saber disso. 1715 
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Aqui, ninguém está querendo destruir. Há concepções diferentes de conferência, 1716 

sim. Acho que isso é bom. E falta de diálogo justo, de igual para igual, que não 1717 

chegue aqui e faça as pessoas engolirem a discussão. Esse é o sentido. Acho que 1718 

o tempo está passando, a comissão organizadora ao invés de tomar um corpo, pelo 1719 

contrário, está esfacelando Tetê. Não é pessoal. Então, o que nós estamos 1720 

vivendo? Ao invés de termos o processo de construção da conferência, estamos em 1721 

uma disputa que ninguém entende, ninguém sabe o porquê e ninguém vai para 1722 

onde que foi. Não se apresentou: Por parte de quem? Paulo Carvalho - FUNED: 1723 

Eu não sei. Eu acho que a gestão está contribuindo de uma forma, eu nunca senti 1724 

na gestão, mesmo na época do PSDB, o que eu estou sentindo agora. Eu estou 1725 

aqui desabafando agora. E eu nem faço desculpa, porque você não está vivendo o 1726 

dia a dia. É isso ou não é? Agora, eu sou e todo mundo sabe o meu partido, todos 1727 

sabem o meu empenho nessa discussão. Eu acho que temos que abaixar a bola, 1728 

não é isso Jurandir? Não ver o outro companheiro como inimigo. Achar que todos 1729 

estão conspirando para que essa conferência dê certo. Agora, com a fragmentação 1730 

fica difícil. Acho que, só para endossar o que você está dizendo, talvez esse comitê 1731 

tenha reunido me proponho que essa semana toda às 14h00min, nós reuniremos e 1732 

depois, até fechar tudo isso aí e esteja “prontinha”, porque senão não sairá. E até 1733 

que nós afinamos a viola entre nós e sejamos um grupo, uma comissão 1734 

organizadora, que realmente não veja o outro como inimigo, que dê espaço para 1735 

todos poderem agir. É isso que estamos sentindo, desculpem, mas acho que dá 1736 

para pactuar. Não sou inimigo de ninguém. Tenho posições e acho que as posições 1737 

devem ser ouvidas. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 1738 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Eni. Eni Carajá - Representante da 1739 

MORHAN: Eu quero externar aqui primeiramente meu apoio e hipoteca-lo a 1740 

companheira Conceição Rezende, que durante o tempo todo esteve dentro do 1741 

conselho fazendo os debates e está sendo negligenciada no conselho. A ponto de 1742 

pessoas colocarem o dedo na cara dela. Desautoriza-la o tempo todo. Então, eu 1743 

quero isso muito claro aqui, porque senão fica parecendo que tem alguma coisa no 1744 

ar aqui e não tem. Primeiramente, firmar o compromisso nesse plenário. Terá a 1745 

plenária? Terá. Porque se falarmos que terá a plenária engessada dentro do 1746 

regulamento, das leis e tudo, eu tenho certeza que a pessoa não quer que tenha 1747 

plenária. Porque essa plenária aqui é um modelo novo. Só Minas Gerais está tendo 1748 
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esse negócio aqui, sabem o porquê? Porque, na verdade, as conferências 1749 

municipais de saúde não incluíram ninguém de movimento social. Ninguém põe 1750 

para dentro não. Eu estou falando com vocês muito claro. Eu li os relatórios da 1751 

conferência e não tem nenhum relatório. Assim, tem um quilombola, mas digo a 1752 

mais que do ponto de vista geral não tem. Vamos ser francos. Eu queria que fosse 1753 

um compromisso claro aqui dentro do plenário. Por exemplo, para amanhã, isso 1754 

aqui estará atrasado. Amanhã essa comissão, se for séria mesmo, sentará e 1755 

fechará. E o que fechar publicará. Sabe o porquê? Senão ficaremos a semana 1756 

inteira remando, remando e remando e não faremos. Vamos ser claros. Eu vim até 1757 

aqui semana passada inteira. O dia que não vim até aqui, o pessoal ficou o tempo 1758 

todo falando que o Eni veio aqui e deu informação errada para as pessoas. Isso é 1759 

um absurdo. Então, estou sugerindo Tereza, que saiamos daqui com o 1760 

compromisso fechado. A plenária do dia 22 será mobilizada pela comissão, mas 1761 

nós não podemos prescindir do apoio da secretaria de direitos humanos para a 1762 

participação popular, pois foi criada para isso e tem muita relação com os 1763 

quilombolas e os movimentos sociais no Estado todo. E eu sou da secretaria, não é 1764 

um gestor que vai indicar não, mas nós podemos falar para o gestor ajudar a 1765 

chamar 10, porque se deixar para a comissão de mobilização fazer, não fará. Isso é 1766 

muito claro. Eu sugiro que saiamos daqui com as armas todas na tranquilidade. 1767 

Vamos fazer um pacto político. Pacto político mesmo. Amanhã, no horário que for 1768 

marcado, viremos aqui e sentaremos na tranquilidade. Se for ter que acenar e 1769 

mudar por causa do regimento, mudaremos, porque esse regimento é o mesmo 1770 

regimento da nacional. Acenamos, acordamos e fechamos um pacto político. Aí 1771 

sairemos amanhã com a proposta fechada, sendo mandando a publicação pelo 1772 

Conselho Estadual de Saúde e será ela que valerá. Podemos atrelar ao dia 22, para 1773 

esse movimento estadual mesmo, para que o pessoal chegue a Belo Horizonte com 1774 

tranquilidade e sabendo que será definido a indicação dos nomes, para que o 1775 

plenário do conselho do dia 24 fale: graças a Deus, fizemos o trabalho concreto e 1776 

estão homologados os delegados. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-1777 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): O último inscrito é o 1778 

Renato. Você pediu questão de ordem quanto ao informe não? Então, vamos anotar 1779 

para fazermos o encaminhamento e não abrirmos para outras falas. Anote, por 1780 

gentileza, o Zé Geraldo. Renato, posso ser democrático com as mulheres? Denise, 1781 
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Regiane e você Farley. E eu fecho aqui. Vamos lá. Passe para a Denise então 1782 

Renato. Conselheira Denise Antônia de Paulo, representante da Fundação 1783 

Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG): Além de estar hoje na gestão, 1784 

eu sou militante do movimento negro. Na plenária aqui discutimos a apresentação 1785 

de mídia sobre a mobilização. Então começamos a reunir, já criamos uma rede e 1786 

estamos chamando todo mundo para participar da plenária do dia 22. É isso que 1787 

estamos fazendo. Amanhã chamamos a secretaria a SEPIR – Secretaria de 1788 

Promoção da Igualdade Racial, que está na estrutura de direitos humanos. O 1789 

pessoal do movimento negro está querendo chamar uma reunião com um monte de 1790 

militantes, então estamos chamando todos aqui se identificam com a questão de 1791 

equidade, porque durante todos esses anos nas conferências de promoção da 1792 

igualdade racial aprovamos políticas de saúde da população negra que hoje está 1793 

dentro da política de equidade. O governo nunca pensou nisso, como eu tenho 1794 

certeza que várias pessoas daqui não sabem que foi aprovada na tripartite a criação 1795 

de um comitê técnico. Uma portaria que cria o comitê técnico. Ficamos discutindo, 1796 

às vezes, a burocracia e a estrutura da conferência, mas ninguém aqui discute, nem 1797 

conhece a temática ou a política. E isso é um exercício que temos que fazer. Eu vou 1798 

chamar a reunião do movimento social porque? Porque são os excluídos? Tem 1799 

quilombola, tem cigano que vem aqui, companheiros e companheiras, e são um 1800 

show em todos nós, porque tem história de luta, tem ausência de atendimento. 1801 

Então, precisamos ter muito carinho com essa questão do regulamento. Eu já atuei 1802 

muito na área do movimento social do ponto de vista para garantir essa política de 1803 

equidade hoje no Ministério da Saúde. Se Minas Gerais é um exemplo, faremos o 1804 

exemplo de democracia, de participação social. Eu acho que tem matemática ali e 1805 

vamos ver o que é a matemática disso. Nós queremos a maioria dos usuários 1806 

presentes. O movimento social também é usuário. Eu estou chamando a atenção 1807 

disso para dizer que não foi aprovada aqui hoje, mas nós temos a reunião amanhã. 1808 

Ali naquele escritório de direitos humanos, antiga perfumaria Lourdes, que eu não 1809 

sei o número direito, bem aqui na esquina entre a Av. Amazonas e a Rua São 1810 

Paulo, a partir das 17h00min. Podem convidar todos os militantes de movimentos, 1811 

pois queremos discutir como é que queremos tirar os delegados dos quilombolas, 1812 

ciganos, indígenas, negros, não negros simpáticos com a causa, vermelhos. 1813 

Queremos discutir a participação do movimento social. Então, acho que é 1814 



57 

 

 

 

importante prepararmos para o exercício da democracia. Exercício da democracia 1815 

significa escutar mais, escutar mais e escutar mais e falar menos. Isso é o exercício 1816 

da democracia e eu acho que é interessante pensarmos nisso. Qual seria o 1817 

momento que pensamos e em que medida que o Estado de Minas Gerais pensou 1818 

na política LGBT? Isso é política de equidade. Alguém aqui pensou nisso? Algum 1819 

conselheiro pensou nisso? Política de equidade, pensar na saúde da população 1820 

LGBT. Pensar na saúde dos quilombolas. Pensar na saúde da população negra, da 1821 

população de rua, do campo e da cidade. Essas são políticas de equidade. Acho 1822 

importante, pois ficamos presos – a mesma coisa nós no Estado, isso aqui não é 1823 

lição – na máquina, na lei, no decreto, na burocracia e esquecemos de cumprir o 1824 

exercício da democracia. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente 1825 

do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Renato, por gentileza. Conselheiro 1826 

Renato Almeida de Barros, 2º secretário do CESMG – (SINDSAÚDE): Denise, a 1827 

minha inscrição é na mesma linha sua. É a grande preocupação que eu tinha com 1828 

ela aqui. Porque o Ederson fez aqui uma proposta de encaminhamento de haver 1829 

uma delegação por esse plenário no sentido de fazermos a devida adequação 1830 

desse regimento e do regulamento. Nós adequarmos sem engessar. Aliás, eu tenho 1831 

dito o tempo todo que o momento mais rico que estive participando foi quando eu fui 1832 

para a faculdade de medicina, porque eu sentei lá com alguns segmentos dos 1833 

movimentos sociais e pude ouvir. Eu pude ouvir e nós podemos incorporar e 1834 

elaborar um documento, que saiu assinada por várias entidades que foram 1835 

signatárias desse movimento. Fora do movimento hoje do controle social que se 1836 

encontra totalmente engessado oriundo dos municípios. Eu conto nos dedos quais 1837 

foram os Municípios que deram conta de envolver os movimentos sociais, mas eu 1838 

também conto nos dedos quantos municípios que estão vindo com aqueles 1839 

delegados de cadeira cativa, pois eu encontro com eles em todas as conferências. 1840 

E aí estou querendo que nós possamos aqui amanhã cedo sentar em uma 1841 

comissão, tirada aqui desse plenário, e fazer a devida adequação, que foi uma das 1842 

proposições que eu fiz hoje pela manhã ao Jurandir. Adequar e sair a publicação 1843 

amanhã já delegada por esse plenário o regulamento que norteará a plenária do dia 1844 

22. Aí nós avançaremos, ao invés de ficarmos em uma discussão burocrática, 1845 

porque quando nós fizemos no dia 30 – hoje é quanto do mês? Hoje é dia 10 e nós 1846 

tivemos depois do dia 30 prazo suficiente para irmos fazendo as adequações para 1847 
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trazer para esse pleno e não foram feitas. Porque interesses outros estavam 1848 

colocados por trás. E nós não podemos permitir. Ou nós avançamos no controle 1849 

social ou nós fazemos o processo de inclusão desses segmentos que são vitais e 1850 

importantes para o SUS ou teremos dificuldade com aquilo que nós já divulgamos. 1851 

Nós precisamos avançar na efetivação do controle social e trazer esses 1852 

movimentos para que eles possam dar a sua devida contribuição. Esse 1853 

posicionamento é do Sind-Saúde. O Sind-Saúde quer esse processo de inclusão. O 1854 

Sind-Saúde está com a representação em todo o Estado, estando dentro das 1855 

regionais tentando estimular a todos que possam vir até essa plenária e tentar fazer 1856 

a defesa de um sistema que todos nós temos entendimento que está em risco, mas 1857 

existem interesses outros que estão colocados por trás e que essa verdade não é 1858 

expressa nesse plenário. Existem outras verdades que não estão sendo expressas 1859 

nesse plenário e nós temos que ter esse cuidado político. O que nos interessa é 1860 

incluir os movimentos sociais. Eu coloco em consideração com palavras a do 1861 

Ederson e a palavra que foi colocada por ela, para que possamos, inclusive, fazer 1862 

uma reflexão e tomar uma decisão aqui agora e já tirar essa comissão para 1863 

começar a trabalhar. Não se apresentou: Regiane. Conselheiro Ederson Alves 1864 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): A minha 1865 

companheira ali, por gentileza. Regiane Leonides (CMS): Boa tarde a todos! O 1866 

meu nome é Regiane. Alguns de vocês já me conhecem. Eu sou representante do 1867 

colegiado regional de Conselho de Saúde de Leopoldina e Cataguazes. E 1868 

conselheira municipal de saúde de Itamarati de Minas. Eu só queria deixar algumas 1869 

palavras para vocês, porque eu não estou entendendo o que aconteceu neste 1870 

conselho. Os conselheiros na sua maioria continuam os mesmos conselheiros. 1871 

Vocês sabem muito organizar uma conferência estadual de saúde. Se vocês não 1872 

estiverem fortalecidos, quem dirá nós dos Conselhos Municipais de Saúde. Eu vejo 1873 

hoje esse conselho não estruturado, mas sim como os Conselhos Municipais de 1874 

Saúde, que os secretários e os gestores de saúde é que mandam. Infelizmente, eu 1875 

tenho essa visão como conselheira municipal de saúde. Eu venho nesse conselho 1876 

buscar apoio para os conselhos da minha região de saúde e até outras regiões, que 1877 

nós podemos assim estar atuando e apoiando e eu não estou encontrando esse 1878 

apoio. Eu espero que vocês lembrem-se que o período eleitoral passou e quando 1879 

eu comecei no conselho de saúde disseram-me que os conselheiros municipais de 1880 
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saúde, que o Conselho Estadual de Saúde era apartidário. Infelizmente, eu não 1881 

estou encontrando isso aqui. Eu estou encontrando um conselho partidário, sim. 1882 

Pessoas que permaneceram nesse conselho por não estarem apoiando os 1883 

governantes, que são do partido político, estão atrapalhando o funcionamento do 1884 

conselho. Utilizando-se de partidarismo político, de politicagem infelizmente. E eu 1885 

espero que vocês retomem o trabalho que vocês exerciam antes como conselheiros 1886 

estaduais de saúde, porque vocês sabem fazer. Nós infelizmente temos que fazer 1887 

essa plenária para as pessoas que foram excluídas do processo das conferências 1888 

de saúde por falta nossa, que eu posso dizer nossa, porque eu participei das 1889 

plenárias que eram para trabalhar inclusão. Na minha região, nós trabalhamos não 1890 

somente inclusão nas conferências, mas nós trabalhos a inclusão dentro do 1891 

conselho de saúde que estavam sendo formados. Porque nós não usamos o 1892 

dinheiro do Estado para participar da plenária, para poder ir para São Paulo ou para 1893 

Brasília, nós não utilizamos desse recurso do Estado apenas para passeio. Nós 1894 

trouxemos para a nossa prática, mas quando nós buscamos o apoio nesse 1895 

conselho, infelizmente não vimos esse apoio. Em momento algum o Conselho 1896 

Estadual ou a Mesa Diretora entrou em contato com os colegiados que já estavam 1897 

formados e cobraram essa atuação na nossa região. E o que aconteceu? Nós 1898 

estávamos fazendo o nosso serviço na região e a regional de saúde nos cobra o 1899 

nosso serviço e, infelizmente, não podemos trabalhar sem ter legalidade, sem o 1900 

apoio do conselho. Infelizmente não podemos fazer esse trabalho assim. E como foi 1901 

dito aqui nós estamos engessados. Estão engessados porque em tudo que o 1902 

Conselho Estadual vai fazer, em tudo que vocês forem fazer, tem que ser passado 1903 

pelo pleno do conselho para ter aprovação. Quem manda não é a comissão, é o 1904 

pleno do conselho. Sempre foi assim e sempre será assim. Vocês estão 1905 

engessados por causa da lei. Não se passa em cima da lei. Vocês trabalham dentro 1906 

da legalidade e sempre trabalharam da mesma forma. Os conselheiros estaduais de 1907 

saúde continuam os mesmos e vocês sabem fazer um serviço excelente, falta 1908 

sentar e colocar em prática. Não defendendo partido político, lembrando os 1909 

conselhos municipais de saúde que contam com vocês, porque quando nós 1910 

conselheiros que viemos participar da conferência não precisamos esperar apoio no 1911 

nosso município para chegarmos até aqui. Será luta nossa como sempre foi, mas 1912 

nós contamos com vocês. E eu espero que vocês mudem a posição. Eu falo com a 1913 
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minha visão de conselheira municipal de saúde, porque quando eu cheguei aqui 1914 

hoje não encontrei aquele Conselho Estadual de Saúde que eu sempre encontrei. 1915 

Eu encontrei um conselho todo desestruturado. E não é isso que nós esperamos 1916 

encontrar em vocês, porque vocês são excelentes, sabem fazer o serviço e tem 1917 

competência. Por isso, Minas Gerais está sempre na frente. Não é por causa de 1918 

quem está governo, quem está na situação, é em decorrência do esforço de vocês 1919 

enquanto conselheiros estaduais de saúde. Obrigada! Conselheiro Jurandir 1920 

Ferreira, secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): Jurandir, CNBB, 1921 

representante dos usuários. Algumas coisas que precisamos esclarecer, porque às 1922 

vezes, são citadas ao ar algumas coisas e situações e eu não faço ilações. Eu vou 1923 

a campo e verifico a realidade. Eu participei e fiquei sabendo que tinha um grupo 1924 

discutindo para elaborar no dia 30 essa questão desse regulamento das plenárias. 1925 

Antes disso, quando falaram que teria essa plenária, eu mandei o e-mail para a 8ª 1926 

Conferência, que é o e-mail que foi aberto e apresentava a situação: cuidado com o 1927 

que vocês irão prometer, que pode não conseguir segurar em plenário. Tenho toda 1928 

a documentação. Fui às reuniões e disse: a secretaria geral não está recebendo as 1929 

informações dos documentos que estão sendo encaminhados para fora do 1930 

conselho. E se a secretaria geral, está lá no art. 25, determina que essa situação 1931 

precisa ser respeitada. Lá no dia 30 quando foi colocado, sendo chamado o grupo 1932 

de pessoas para trabalhar e olhar essa situação, estavam lá vinte e poucas pessoas 1933 

para poder analisar esse regulamento. Estava aqui e faria um trabalho a noite, 1934 

parei, fui para lá. O Ederson chegou e falou que não iríamos deliberar nada e que 1935 

não entraríamos em debate aqui e fica frio. Fiz todas as anotações que estão aqui 1936 

foram feitas lá no momento, tudo direitinho com nome, quem estava falando, quem 1937 

não estava, para que depois sentássemos e ajustássemos. Eu não recebi qualquer 1938 

e-mail mais com a alteração e modificação disso. Quero deixar claro que eu tenho 1939 

consciência e as informações do grupo de algumas pessoas que não estão 1940 

comparecendo para trabalhar. Tem um grupo pequeno trabalhando, mas a Mesa 1941 

Diretora não recebeu nenhuma informação de qualquer comissão dizendo ou grupo 1942 

assume a responsabilidade e o comprometimento que fez ou a conferência estará 1943 

comprometida. No final de semana, isso aqui não apareceu para discutirmos 1944 

antecipadamente. Eu tenho o e-mail que mandei também quando da época que nós 1945 

discutimos o regimento da conferência, aonde eu fiz inúmeras propostas por e-mail, 1946 
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não foram consideradas e viemos a brigar aqui dentro novamente. Eu mandei, em 1947 

seguida, com proposta da Lourdes o seguinte: Jurandir, vamos conversar antes. 1948 

Vamos. Em mandei o e-mail dizendo antes de colocar a público qualquer situação 1949 

vamos sentar com Mesa Diretora para acertarmos essas arestas – tenho esse e-1950 

mail mandado para todos – para não brigarmos lá mais. Só que isso não aconteceu. 1951 

No dia 7 eu estava aqui, fazendo o trabalho da questão do instrumento de gestão e 1952 

aí o Ederson tinha me falado que não estaria presente e que foi estendida a reunião 1953 

da questão da análise do regulamento da conferência. Assim, eu parei o meu 1954 

serviço e desci para conversar. Cheguei lá e dos 14 membros do comitê executivo 1955 

tinham 3 pessoas. O Paulo apresentou uma proposta, segundo ele, pois eu não 1956 

tenho por escrito, que foi uma proposta da comissão de relatoria para alteração das 1957 

situações do regimento. A Conceição disse que a relatoria não faz proposta para 1958 

regulamento, tudo bem. Daí eu falei: que nós não teríamos quórum para discutir 1959 

isso, não vamos aprovar, mas vamos pelo menos acertar algumas coisas. Beleza. 1960 

Começamos a ler e eu perguntei: quem elaborou isso Tetê? Conceição Rezende, 1961 

Eni Carajá, Adriana e Zé Geraldo. Desses quatro que fizeram, somente a 1962 

Conceição faz parte do comitê, mas eu topei discutir. No primeiro questionamento 1963 

que fiz porque lá diz que não iria apresentar o regulamento para que fosse 1964 

deliberado na plenária de abertura, quando fui esclarecer, porque no regimento diz 1965 

que a plenária de abertura é deliberativa. Ela é deliberativa para que? Para 1966 

deliberar o regulamento. Não tem outra coisa para fazer na plenária de abertura 1967 

sem o regulamento. Está aqui. Então, a Conceição disse claramente: Lourdes, se 1968 

nós formos discutir a esse nível eu suspendo a reunião. Eu falei: muito obrigado! 1969 

Aceito a proposta e está suspensa a reunião. Vamos ir embora Paulo. E é esse o 1970 

nível que o Paulo tem reclamado comigo. É esse o nível que vários conselheiros 1971 

têm reclamado. Exatamente a sua presença. A questão de você estar insistindo, 1972 

tomando posicionamento como relatora na questão de coordenação de relatoria, 1973 

que você não é, Eni Carajá não é. Tem deliberação na Mesa Diretora. Você não é, 1974 

portanto, não procede a situação. Nós levantamos e fomos. Então, são essas 1975 

decisões por algumas pessoas que estão deixando essa situação. E eu não pactuo 1976 

com essas condicionalidades mesmo, “doa a quem doer”. Está no regimento, vai 1977 

cumprir, que esse conselho reúna-se e derrube o regimento para fazer outro. E isso 1978 

fica registrado. E é exatamente isso. Eu não pactuo com essas condicionalidades. 1979 
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Acerte o regimento para poder avançar. Não sou presidente do conselho e é 1980 

exatamente isso que eu não quero. É documento e portanto os desrespeitos que às 1981 

vezes, fala é porque não aguentamos mais tanta imposição, tanta situação. Por 1982 

isso, eu não queria trabalhar com você. Dou a minha palavra. Conselheiro 1983 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 1984 

(CUT/MG): Não vamos entrar nesse debate. Primeiro, só respondendo à 1985 

conselheira. Conselheira, fico muito feliz por algumas das suas colocações. Acho 1986 

que aqui não está se partidarizando, eu acho que estamos gastando energias 1987 

desnecessárias para algumas coisas, porque eu acho que aqui todos nós somos 1988 

companheiros, mas eu acho que temos que ter primordialmente que essa 1989 

conferência dê certo. Infelizmente, essa atual Mesa Diretora que assumiu o 1990 

compromisso de estar fazendo mudanças no conselho estadual, que há 12 anos 1991 

vinha conduzida de forma equivocada por algumas questões, fomos atropelados 1992 

pela conferência de saúde que está tomando de fato a nossa pauta. Porque nós, 1993 

primeiro, precisamos organizar a nossa casa interna e fortalecer os municípios, haja 1994 

vista que tem um recurso de fortalecimento dos municípios de quase 6 milhões de 1995 

reais que temos que repassar para os municípios que estava de forma 1996 

burocratizada. Da forma como está, não tem como repassar esses recursos aos 1997 

municípios. Por isso, até hoje vocês não receberam esses recursos. Então, quando 1998 

passar desse momento da conferência, essa Mesa Diretora e esses conselheiros 1999 

estaduais que assumiram essa atual gestão, porque realmente muitos não 2000 

mudaram. Da forma como está no nosso decreto não tem como mudar mesmo, 2001 

permanecem as mesmas entidades e às vezes, os mesmos vistos anteriormente. 2002 

Então, eu tenho o compromisso de estar à frente agora dessa Mesa Diretora, 2003 

juntamente com os demais membros e conselheiros estaduais de tentar mudar esse 2004 

conselho estadual e ter o reconhecimento por fora. E essa mudança já começou 2005 

porque as conferências e as plenárias aumentaram. E o que isso significa? Trata-se 2006 

da credibilidade nova dessa Mesa Diretora e esses novos conselheiros estão 2007 

assumindo. E uma outra coisa, eu quero colocar aqui para o Jurandir que para mim 2008 

não importa quem inicia o trabalho. Eu acho que esse trabalho está sendo discutido 2009 

com todos, porque se um não pegar para fazer, ninguém vai pegar para fazer. 2010 

Então, isso é importante. Quando ele colocou que o Zé Geraldo e o Eni Carajá não 2011 

são do comitê executivo, mas eles são da comissão organizadora da conferência e 2012 
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estão em algum grupo de trabalho e são pessoas que estão querendo construir a 2013 

conferência e que dê certo. Eles estão construindo e passando para os demais 2014 

opinarem. Se tivessem fazendo uma coisa e já encaminhando, mas não é isso que 2015 

está sendo feito. Desculpe-me, eu não sou o governo. Eu quero que a conferência 2016 

dê certo. Estamos gastando muita energia entre nós mesmos e assim essa 2017 

conferência não sairá. Vamos abaixar o tom de voz na hora de conversar. Vamos 2018 

respeitar uns aos outros dentro desse conselho, porque infelizmente da forma como 2019 

está e, às vezes, algumas reuniões... inclusive, eu fiquei até preocupado e isso é 2020 

um diagnóstico pelo companheiro. Isso ficará feio para nós, porque as pessoas 2021 

estão vindo, participando das reuniões e estão tendo muitas brigas internas dentro 2022 

desse conselho. Inclusive, com o dedo na cara de pessoas e das mulheres. Não 2023 

podemos aceitar isso aqui dentro. Isso é um desrespeito. Porque se nós viemos 2024 

para mudar, mudaremos de fato. Eu acho que respeitar todos os encaminhamentos. 2025 

Eu acho que isso é fundamental. Precisamos aceitar. Jurandir, infelizmente quando 2026 

ele fala que não foi comunicado é porque – não é Ethiara, que representa o 2027 

CONASEMS – o comitê executivo é todas as terças-feiras e, às vezes, não estamos 2028 

conseguindo esgotar as pautas na terça-feira e perguntamos aos demais membros 2029 

quem tem disponibilidade de estar no dia seguinte, porque agora não tem como 2030 

ficar adiando uma semana, uma semana e uma semana para organizar as coisas e 2031 

encaminhar. Então, pedimos a suspensão dessa conferência. Manda um ofício para 2032 

a nacional, que nós pediremos a suspensão da conferência do Estado, porque 2033 

dessa forma não temos como organizar uma conferência. Porque mandam-me 2034 

vários e-mails e eu não tenho dever de casa não. Eu já passei dessa fase da 2035 

escola. Não tenho que chegar em casa e ficar respondendo. Eu quero fazer 2036 

pessoalmente e construir coletivamente. Está disponível aqui no conselho diárias e 2037 

passagens para quem quiser construir conosco. Vamos abaixar a crista e vamos 2038 

construir porque isso é o importante. Todos nós aqui estamos querendo que essa 2039 

conferência dê certo. Não é verdade? Então para que fogo amigo? Então, vamos 2040 

construir. Eu acho que o encaminhamento aqui agora é para amanhã. Vou consultar 2041 

ao plenário se podemos remeter essa discussão para amanhã, em um horário que 2042 

tiraremos aqui agora, para fazer essa discussão e tirar a aprovação do regulamento 2043 

para ser divulgado. Porque se não conseguirmos fazer isso amanhã Paulo, não tem 2044 

como ficarmos a semana toda mais, pois acho que isso aqui é prioritário Paulo. 2045 
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Amanhã eu fico aqui até dez horas se for necessário. Uma coisa que precisamos 2046 

fazer aqui. Eu estava até falando aqui com as companheiras, quando queremos 2047 

democratizar muito e dar acesso às pessoas, nós nos furtamos na questão do 2048 

debate, da burocracia e dos empecilhos. Porque se hoje o Estado não tivesse com 2049 

o comprometimento de pagar essas despesas, soltaríamos um edital, quem 2050 

comparecer era aquilo mesmo. Não teria as mesmas representações que nós 2051 

estamos querendo ter dos municípios. Porque eu sei que em muitos os movimentos 2052 

e as entidades sociais não têm condições de estarem aqui em Belo Horizonte, para 2053 

estarem aqui discutindo nesse tempo. Então, estamos querendo democratizar o 2054 

acesso que esses movimentos de várias regiões do nosso Estado estejam aqui 2055 

presentes. Se trouxer esse empecilho, nós não conseguiremos fazer isso. Então, 2056 

quero consultar esse plenário, pois não tem como... então, amanhã já tem essa 2057 

proposta. Consulta a esse plenário: amanhã, qual o horário? Já tem uma reunião 2058 

marcada às 14h00min. Já tem a agenda da comissão organizadora às 14h00min. 2059 

Já foi consultado aqui que também temos autonomia no poder executivo de aprovar 2060 

esse regulamento. Está inclusive na deliberação 005. Consulto ao plenário se nós, 2061 

nesse comitê com todas as pessoas que puderem estar amanhã lá para contribuir, 2062 

podemos aprovar ad referendum até esgotar essa discussão dos movimentos 2063 

sociais. E quem do plenário quiser ir amanhã para contribuir, ok. Pode falar Daniel, 2064 

está sem som, mas tem poucas pessoas e dará para escutar. Conselheiro Daniel 2065 

dos Santos, (FAMEMG) - Federação das Associações de Moradores do Estado 2066 

de Minas Gerais: A minha questão de encaminhamento é a seguinte: se os 2067 

companheiros que irão colaborar com essa comissão amanhã de manhã, que 2068 

amanhã então faça só esse exercício. Estou falando porque chega lá na hora e são 2069 

trazidas muitas coisas e as comissões podem ser prejudicadas. Tem muitas 2070 

comissões que estão paradas esperando decisões da comissão executiva. Tem 2071 

programação e várias outras coisas. Eu acho que tem que marcar essa, mas sem 2072 

prejudicar a outra. Isso que estou querendo falar para vocês. Paulo Carvalho - 2073 

FUNED: Paulo, da secretaria geral adjunta. Se esse comitê não reunir todos os 2074 

dias. Nós temos uma programação e ninguém está convidado. Ainda não está 2075 

correto. A minha proposta é de amanhã reunir, porque amanhã já está marcado e 2076 

nem pode ser de manhã. Depois de amanhã também. Não tem outra agenda do 2077 

conselho não. O comitê reúne-se na terça-feira, quarta-feira, quinta-feira, sexta-2078 
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feira, sábado e domingo, até que essa conferência seja resolvida Ederson. Daqui a 2079 

pouco estamos a dez dias da conferência e nem convidado tem. Então, vou falar 2080 

para vocês: força-tarefa. Não tem viagem de conselheiro, não tem mais nada. Todo 2081 

mundo está convocado e todo mundo comparecerá Renato. Não existe outra 2082 

agenda. Se não fizer isso, ficaremos... as comissões começaram a trabalhar com 2083 

prazo, quando todos fizeram o projeto e todos começaram a discutir – não estou 2084 

dizendo que a culpa é de alguém agora, todos temos responsabilidades. Agora, a 2085 

responsabilidade é daqui para a frente e é força-tarefa amanhã, quarta-feira, quinta-2086 

feira, sexta-feira, sábado, domingo, segunda-feira, terça-feira, quarta-feira, até 2087 

chegar à conferência estará pronta. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-2088 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Eu só quero falar que no 2089 

dia 13 e 14, eu e a Conceição estaremos em Brasília, porque foi convocado pelo 2090 

Conselho Nacional inclusive para levar as questões da conferência aqui do Estado. 2091 

Então vamos em regime de votação com o adendo do Daniel e a consideração do 2092 

Paulo. Aqueles conselheiros favoráveis a esse encaminhamento, por gentileza, 2093 

levantarem os crachás. Ok. Contrários? Abstenções? Então, foi aprovado esse 2094 

encaminhamento. Agradeço a presença de cada um. Eu sei que foi esgotante hoje, 2095 

mas vamos superar isso. Obrigado! 2096 


